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Que acial11\ de t!lêr lu1t11!111r1ulo 
em Lisboa e ílcinra\, st>ntlo thun 

f1111ci10111u11e11&0 Ideal . 

1'.s tarifas são as 111esmas do 
sls1ê111a 11101111111. 

* Serviço perfeito e rapido 
Vara que o publico conheça bem 
a mancz:ira como deve manejar o 
novo TELEFON E IIUTeMATI• 
Ce>, a eompanhla monlou l.! ois 
poslos de exemplificasa.o, onde, 
em cinco minutos, todos ficam 
aplos a hlar pelo novo slslêma 

aulomatlco. 

OS POSTOS DE EXPERIENCIA SÃO: 
na Rua Nova da Trindade, 43 

Lisboa 

Pedit• o livro g1•all11: 

e na ~ua da eoncelção, 153 

COMO USAR O TELEFONE AUTOMATICO 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE C.º, L." 
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Ct110tl•V•lbt.)ll(!d.: l0$f)Pç11<1 

PRl':ÇOS D\M 41i1>1JXA.TIJRA.lil 

3 mne5-strie de 12 numrros-f:Sc 11$50 
6 " - " "u " -Esc.2nso 
12 " - " " Sl " -f!sc.44$$0 



Oj j•GRUPO- DOS ON
ZE .. NO ESTORIL-

No Esto 
rll , praia ele
gante q>.u 
011fi11a ·com 
.-.-elba"e ·ari· 
d<>eutica· de 
Cascais. foi 
agora duco
bertaemfl&· 
gra11tedelic-
10, em plena 
pnl~, 111111. 
IUOCJ&Çi&•&
Cl'9to rnma-

• • mhl'ila qu1:11ao)erfam:~~-l:fo ~::::. 
~=:!:O'~~:;;;::t'ici:~t,:f!'e~!~ a'!! 
soí11tamentol!rit.U11aind1lmberbes,_ 
outrn i' durulot, wmo o cbere de 
ama ntaçlo d11<111ola Jlnhl, conjura· 

~~:~~:~!!::n~]~~~e!~~:*e~er.1~: 
1ho1 C!nb", compGe-n d~ pessou· de 
~n aocledldo, tdmitiodo ezeeptlonal· 

me11te,:11o'n11'l'Hlo1"1uJe11t1dor, do1~ 
ferN'rlirlH: um chde , am fattor. A 
pol!d1,q11e 011panho11co1111boc1a1 
l>otija,multn·otom111doa-11'1u1 paz, 
com om pato ntgH~entf. porquacom
pne11deu q11tfa911elesulranboa-cooj11-
r1do1 eram .-1dim11 doa pfHimot 
uemplo1que"ruto-pri11cipe espanhol 
ali dera em 1~mpo1. com tal:espalh1-
r.ioe escl11d1!0, 11ue forçou as 111torJ. 
daduportuguuuae:i:puln-!odonos. 
sopafl. ~·ol·lll!Oprinc1pe,m&1ficuam 
on•e 1tmente1 prom~tedoru.-D. li. 

A ULTIMA DECISÃO 
DE M,lilE 0. R. 

acil.tldont 11111111btmo!ar • vo..,de111· 
t.ed11oda• auittHda. O nce..iu 
... COD1"UUIUtfogfo-teport11cauo 
E!1011utodo1eacataram e que ela 

Ê~ e~c11~::"f.:11~~ :~:J!:':111~~·~ 
bu1uraetu11c1rtueo "'M.C:O"do1 

~~r:n1;!~1 !':~º~1 ~~ ·q~:e n~:~; "~~ 
meç1ra go1tardo 111111 marido a p•r· 
tir do pro~lmo mê1 de setembro." 

JS BRINCOS DA 
POETIZA 

SPORT 

t.ot l111'1 1 ID1~ 011ldt.de de .... !nt.111 01 
brlncoade11f1r1.tq11tt HPffllbtpt
din;tlo1011m1Dt.elbeulri11,p:\11 
1me11 .. soleold&de outros briot.,,..i. 
d11mantu. llu ele 1e111pre 01 lua tro
roa H hria.cot; epar1t11mulo a J* 
liu.1111e.,.11it.adecua1 !<Ir• oi.'1· 
d&da1pu11r1 ooit.ecom ciH •1~ 
HDIOll•H • Upo,!1 comº' brinco• •IH 
ntahuia apeteddo. F1t&.se J' em 
divordo. };• maie um1 bela ll"tnlon 
1•1r1 1 ·•1fllh1da d"' lllJl~~s·· 

À MÁ LINGllA 

1'1111110 .. i. H Hit 

'~
- ,) umnrdadeito "S.$e

butit.o" de todu u 

. f~UÕ:ri~ne~~.u1~~~: r . PHMI por lllOliYOllOC. 
_ tun1or.,11:1iuejoao.do 

teunlahvotnuu ro "lo 
o Juram. A ultim:> f 

•tribuid1acipn!priom6dicode Fulno. 
"Sabem YO<h??-declarou ute a um 
grui.io deamia:o1 • .IM! 1<111i b«ó!eum., 
K mmllae1peciali1açlo clinioem '8· 
formldaJetdoe&ngue; detd6qll6!Jatf 
det'ulauo-1ln101neuuidadede1irar 
oouno dedtnfü11."-C.O. 

BOA 801.:A 

Aiodaarupeitode e F11l1no.Foinumbanq1ele 

' ' do ''"'""'" mrn. Todo1un1uraumo"10• 
nu"11ueerade&k~tanl
meno1Fuluo11ueoauh1· 

, .• ~lplendido-dcclarudo: '•Eu.e~ te-

~!'1º =~~~~.~::d~~·:~ :=:·~~";,,,: 
n(l.-l\C, 

~.., ~ctos "1• e 11orte1• xi 8 z a ti u s" 
po•• 'l'elaJ1•l••t1 J1udor 

4ts 11ue vh 7 Clll 1uirn o S 1101•t e os 11m· ,·h ·t•ut do S 1wr• - o homeJU dos 
sete lnstrum cntos - llonrn. t• 1wo,·e ih1- llonra e l'ohn.rdln 

\'ive-se uumit époc.11 de re
boliço. Com a eleetrieidadeaea
bon a noite: as tabolet.as téem 
que ser bem legi\·eis, para qne 
oiugurm se engane. E' pre<-tso 
•iluminar• ao 1rnblico tudo 
quant.odeescurose apresenta 
nestasooiedademaleonstitnida: 
hrltisn r de novo os individuo$ 
-dar-lhes o verdadeiro nome. 

Desde ha muito que en am
bieionavll pôr a cl11ro certas 
ilegalidades cometidas nas va
rias modalidades de sport;mas 
a faltado um jornal apropriado 
te~ gelar dentro de mim essa 
'l'Ontade. Hoje, com espaço i 
minha disposição, •011 tentar, 
ainda que isso custe a muita 

f~~~;i0:0do qÕ!i~~:i:0:V:~ 
' º··. HA quem viva para o 
·~port • etambemconheço mui-

ta gente que vive do SJIOrt; 

~!~!d!~~m0o8• q~i: rifio~~~~ d~ 
tkampagn1 e com charutos de 
palmo,ua mlio, .í laia d<! •c&sse
-tHe•, os peitos cravejados de 
comlecoraçoes, arra11jadas com 
o tsforço doi. que lhes servem 
de degrau. Aqueles-os outro,; 
-coitlldos, uliO podem, reque
rer, exigi r o pagamento dos 
senssalários-nlio se lembran· 
do os que mandam, que eorn 
algnmas faltas ao trahlllho, os 
praticant.esdos •sports•,mui·
tlls vezes, desorganisam a sua 
\'ida para o futuro . E. toda,·ia, 
eles \'lO lutando, deixando-se 
domi11arsem conhecerem asna 
fo~•-nlo se emancipam nAo 
reagem contra a tirania dos 
•SOnteneurs• do Sgort. Estupi
dez? Comodismo? Mo. Nlio1 teem 

ciuem os una a expulse de uma 

~::~~~~j~et~:c;~~t~os6! :~rasn;~~ 
O HOMEM DOS SETE 
INSTRUMENTOS 

Todas ,ezes que folheio um 
jornaleconsultoasecçAospor
th·a, costumo ler com aten~i\o 
os comunicados das Assoc1a
\'ões e Federaçues das varias 
mod11Jidudrs.c1uetorn11mpublico 
aeonstituiçAoOOs seus corpos 
gereutt>s: jA bastante intrigado, 
e nlio sei llOrqu~r formulo per
.1\Ulltas i, mim proprio:- Porque 
é que Fulano está ~~o estreita
mente ligado a quas1 todas mo
dalidade de •Sport•? Penso na 
minha propria1magiuaçlo e nilo 
encontro resposh satisfatoria. 
Conheço l'nlano, esse persona-

geu1 decorativo, de todos os 
seewlrios •SJIOrtiros• e não lhe 
reconhe~o int.eligeneia nem u
ua 1111alquer competencia ptTll 
artar co~ tantos cargos; Pias 
como 11 \'a'dade humaua.: i11fi· 
nita.estesatisfazasna am1n
j1rndo lugares d.honra 110 
·Sport• ... 1nas para mal do 
s110rt. C'om que fim_"! Deixo ao 
leitor a deeifrnçào: E qua~i 1·11· 
1·0, e em aetos solenes · nnle• 
mon)c1Llo •. 

HONRA E PROVEI íO 

fo);t.arn na •Brazileira• a '>ll 

borear um caft! juntameHU' c.:im 
um Bmigo e cou 1·ersa,·amos ~o
bre a vida dC1s n1rios clube: 
.actualidades• financeiras d1'S-
110rtiras•. Depois de varios ··&
mernarios, o meu tompanhtiro 



A' LA UDARGE 
iti 11111 ltidãu e o el el"an te•polícia 

As rú .. lus fórmulas 1•ollc lnls cm 1•rcgadn s contra a. mulUthio rcvoltada 
e o 1mquldt~rme que tt 1t0Ueh1 de Haenos-Ayres ndestron1Ju1rn1seu1sei·~l~o 

des m~net,~::i:c~:b~~::.~:ed: fu':~~~er~~~ 
-.10!1nitt.ellletlo 1111ar1ob.ado1 quo alnd1 nlo 
ee111guiramum1for111ul• qu o• rttolv-. flefe
rinnosaodaocirco!açifl • o udaomultidto - .1.1 ~· 
i.o.,~Porto, com&a1eu1 iOO.OOOe2;:.1J.OOoh1blt1n
le! . 1e1pettlumcnt.e, eo1 1eu1 poucot milhare1 de 
au1~1, carroe e "1idet" nifl podemvl1ionu0Quneri , 
orrobleroadacir<:ula(.loem l'u11 , Londre1, Uti:Hm, 
Se1·-\"nk,etc.-c111n3,G,2ef>m!U1õe1dehib1tan· 
tose200,300e400.00Qvelcu!o1rodr.ndolnint.er-

::.J!'::~e~~~ ~~::~· ~::J.~ª~1:~1.T.0:.0·.:.ri:t: 
pio<, em todas H nquinu; i.orre• lumlnosu, apito~, 
t tc-nhbaatam .. . Ac<>rtl! 11orr.11 do dia, t.od~ 
u1rincip1i1r.r1.erlu1<1 tHgul•m de au!Oo$ cm fl. 
l~ilH tio eerT&du que formam u1u 14 corpo inter-

:~.;~~ :~~t~~~·}:~h~l~~~l~t· ó::~~ d~~::!~~ 
-1 MI.a para produiir um "e ngarraramtnto"; e 61te 
rep1eent.a m~iatamenteum nu!lo ~or ul forma 

fi~:·fd:~~ºci:t. ·::, n:;,e::ç'::d. ~r:::r~:~ .. d~·',~: 
~,11::!:d: ::o:uee~~ l!i,:::0~110~~~'!'!':1~~~ :;~ 
~· 1~ ~;!:; 1e~· p'.:11~::. ~· ct:::1~~':W P:-i~~ 
de l'ari1,u1 \"augirard &1 l1e 8 m\11uto1. Quer d•· 

=J~:~~:i.:~nut~~ r:~~~~~:n~~to=~!~":t:d~ 
:: ;~:Jh!u:0~11~ ~~!/!.!.~"'fio ou r. Pr11Ç• 

O problema da "111uttldM1" tmborr. 111001 rr• 
q&rllkmente1gu.çad1111M1 6 111ai11un.A11ult!di0, 
"*''é U.o tombu1tivel como pe1roleo;qual'luer 
«1011r.inn1m1,11gita,1oonul1iona;enM1 é po1-

:i:í ;~~~~';-;': ::,.efne:.c~..t'f!i!"~• d!~\~d~~ 
Qn'1!\oíoiocuodtSucoe\'111ieU,1multid&oque 
pl'O.lniu 1<tntl1 memoravel tempestade compunh• ... 

•ur\"Ou-se e eoehiehou-me ao castigado pela dil'6cção do seu 
0111•hlo: •Vês aquele individuo elub por n!l.o se acobardar 
~ol.l acaba de entrar?• - •O a um insulto. Historiemos o fa. 

~~~i~se:·m-;.~~ r\~nã~it;~âi~:; d~~llt~·;~'"~ro~!~e~~p~drti-CT:~ 
~a~::f~6 q::n~~e: e~8t~~~io~ ~i ~ªdi~s;ot~!i~~~;d~~!tdº:rin~ 
que, segundo ~1n·iste dizer, •nacionaes•, n!l.o se sentia com 
mamlou construir uma e11sa ú . reservas µ11111 uma só prova 
co-;tn do •football-1 Não desco- imediata. lias os amigos do club 
uheciaoeaso-m11sdesconhecia queriam a todo o transe vê-lo 

di!d~~.~~!d~i~ :a~~omfof~; ~:r:;;-;d~ 0~~~ ~~~:. s::;rr~e~ 
qo.:i:I suaentrada,aeereando-se bram os pedidos e o Dias com
ele duma dasmezascujosclien- parece para a disputa da pri
tes tAo violentamente o tiuham 

meir& prova. Uma distensão e ... 
o abandono da prova. O treina· 
dor aparece e folio diz-lhe: 

~-; ~~~ig~u 1~0~aªze~~u!AE ~u~r~: 
uador, uuma furia de cdomesti 
cador•cuja fér11desobedecesse 
ao seu chicote responde-lhe: 
clmbecill Se não fosse porque ... 
ll11.s11ndeláquenaoasperdela 
JulioDias contest.ou ti letra. E 
passado pouco tempo os jornacs 
da\'am a noticia 1!0 castigo apli
cado ao melhor atletaportueu
se pela direcção do seu club. O 

critirado o saudavam com uma 
coulctlidade risonha e servil! 
Fi•111eicom a impressão que to
doi;l'Sses desportistas eram ca
par.~defuero mesmo ... l venl1a111 no·111es--;l 

1 
f iê1• no 1noox.hno 11UJ1U'ro 1 

rev~('4le~ sensnt-lonnls 

CASTIGADO SEM 
RAZÃO 

O simp&tieo Julio Dias foi 

sport uao 6 uma c-scola de oo
bardes eJulioDiasfêz bem em 
demonstrar qu8 o nAo 6; pro
\'llndo com nobreza que t1!10 si\ 
be só correr; t.ambem sabe de
fender a sua dignidade .. 

O castigo aplicado ao nç 
cordma 11 dos 400 metros é in
justo. NBocreioqueparaseser 
umbom •sportsm11n•sej11.pr&eii0 
ser cobarde .. 

1'ei.xeiraJ11.,ior 



Um bairro chinês em Lisboa 
A eolonla nm a r c la de Portug al , a s ua his toria., o Sl" U 

c•r esc•lmento, o s t•u \'Ulor e o sc~u futuro 
AS •CBlNA TOWNS • DES. FRANCISCO E DE PARIS - A EXPORTAÇÃO DE CADA

VERES E OS COELHOS DA ILHA DA'l MA DEIRA-COMO SE MULTIPLICAM OS 

CHINESES-O ÓPIO E AS ASSOGIAÇôESSECãETAs=ü'M"AREPõRTAõfilt 

FolJogci;.nprinciplod•Guern.quecome(ara.m 

:~··=~·: :::-~~..i.~...::~~::--:o." mrl~~=: 
~~:E~ ~=·c~hitn::~~ ~"'~:li~ ó°e~!J;~~l.n~ 
011rant.1111n1an01ettH111iti«11 Tinhm edetap•· 
~i1m,e111peri6<lica1reY0Mlu, de.ptrtandoapu-

:r.:~~{1!d~~~t~~~~r!::i~:::;::~~~~~~~ 
da,para .11 b&ndH do Terreiro do Trigo eronte
KUimoslnudir 1 mansarda de uma l101!)8J1ria in· 
rame onde m&il de meln unto ole ambo1 01 •UH e 
de tlldu 111 ld1de1, dormiam, comlam-ouvl110-nu· 
ma permlculdado primltou e num 1mblenu féti do. 
l'oucoapoucoror&m dlmlnulndoo1 periodotda 
•ullindae1u1uentendoo nllmero dot ptrlH nio•e 
contenando jA com o merct<lo tine du ruu de 
[,i1bo1e f'ortt-111 .. 1im etpra(udo·H por t-Od11 
provinda Porllltlmo-&nrl.ID.8e. l}udel~que 
n&ololn&oahudon...,of>1lt,COmo engro1u111conti
nuamente u 1uu filelru, com remeuu humanw 
que cheg:...,-como 01 primeirol cheg .. am: Hiii que 
Hnihlcomo nem donde ... 

Foipre<:iM a napd!a do llotel Franco. hi 

~i~~re': l:':.it~· .:!.'~r1ro~~:.U:16~\:'!:~:.~ 
pira e ncHtria, naacente. Uma bela manhl ·~ 
rec.uqubl agoniunte, tmpap&de 110 Mu próprio 
Anpe e com o craiieo fendido, um din chiou mal• 
çai,egoriu.do1dacoloniL A poltcia fupri1ba, in· 
urrogoa,taoa-e tmitt4rio nuaea MU;tlara.ctu. 
Ku o de!.albe m1lunl111ltlc. dhll eptl6d10 ' que 
alndaosjornabdaaoite•&o" tinham rele.rido a.o 
ulmeejidotedoao1co111boloscbecadotdoRoc.io 
d-mbl.l"Cnlmranchadu devinte e trlnte chio~ 
1e1,Ti11donloMRkdo11de, pr<!Ynidotdo suce-

dido O."'b~':~nc'Í.°:~.:· de cidadlo1-1 ddedb 
1a11.re!o1. Alguat formau• tleca11tet cwal1, bem 
eujoi1do1. Ondt eateum meúdot? OndtMocuJt .. 
um? Qa• papel reprnutt.vam aa nou eolonla? 
Nuutl H apurog, .. 

Neua ocwilo lentam1H1 uma r<!portlgem llObre 
a mat~r!L CoDHC>llmot 11ber qut o cr!111e do Hotel 
Fr•11co.rell11ir1em l.!tboa peno de SOO ehinezu
quo •TIYiamero Portu11!•, E•lvlamcomo?Deveu
der buglg&ngu? 

ComO se multlpllcnm 
os chineses 

A colo•.I• ch!neu co~t!nuou a dllat,,....e depoit 

~rlº=i~~:?.~:i~~~!!:~~\!1:n\·: ~:,;! 
gttl, detGObrl.r•m • ilba, d~119i1 GOguominadt, da 

~-::1:!1b~·: 1~~':'. ':~!:l!'r!.b'~:°,~~·,d: .. ~r. 
i.enL Qu&ndo, poae.11 depol1, de recreuo deutru 
annftiru, to<el'Mll de aou na llh., c.utuanm, 
pasmadot,qut tllettln IHtnhorltdapormithlres 
docoelbol. 

01ebiaa1uttmelham-M multoa.ot coelbN.A 
fer\llidadede1uu 111ulbe1"et1Llnre um taleug~ro 
quaba.n.a u11ee1tethtlc1 part.Mto111pnendu1l6' 
(icadotqueproelamame •perlre amarelo •. E e111 
e1tatiulca606dal:-rol elaborada pelo Ku11idpie 

;,-ri~iudn-;'~ :: ~~~':º~~~ loª~~o;:.:do:!i~~~ 
~ ~h11~j~ Je:: 6~1ai~or:~~ m;~:;:.: 
g:ç.~~u~~~ ~·~~ d,~O: ~~!:~" •r,:.i-:~~ 
teamml.lmoodo Paciftco•de1 pej1ram naq111l1ci
~ade «•e• le">O.OIAI ddadM• am .. eloo. Todo o ~hino 
que mor.., fóra do ('~ktte linp.:rlu e qu< ulo , . .t· 

pultadoemturapitrianioentra depoi1 no1pu1l
ZG1da Eiernidade. l-:11& uent• obl<!co-01 por tal 
lorm1queoeorgani1uamempre1Mde 0SeJUro1de 
llorte•q•eMeomprometem lt<iudgzi r, a enierrar 
na Chinaoe cadanre1 de todo1 01 chlntztl taled-

::•u: ;~~f!n~~:.~~eÀ ":.í:~~ in~~~ !:n!~~~~ 
rr;r:n~~:t:md~u1!~·~;~~~I d~·::tn:"::~! 
enormu com os porõeo a tr1n1bord1tem tadl\·eres 
do•·Hgurado1•.Segundoecontlbitid&tlede11u 
eropreiw,durantettMlper!odoraleeeram!?S0.000 
eblneze1!Alé111di1110 bium registo de 25.000 chi· 

i~it~~ea~!o':i::r:mc!1!!i~i~~~i.'~1~~~··,!'.i°~!1~m~ 
pouco ruais de 150.000chinoi. E nloeetl.1 OJlunl· 

~it~r~: ~~t~hi:~!!!, -~~:! ~.~n:;~~~l~own, 
DM c~::i~~~"~;~~".~::"J~' ~:i~::er;\:º:,;:';!i::: 
eoloui1to1111opolit1-•6 hojetGdo um bairrodomin•· 
dopelacolonieamarela: BlllanHurt. E'ograudere. 
porterKeuel,nulll artigo a quejl. not rererimoe. 
quemodesbrobre,o de1U'Mte r<!l'llaosMu1perl· 

~iJ~~~~:u~~;: .:il~=·~n~~::r~;·~~~= 
!angaioudellong·Konr:comos11eu1 •ref.t.U· 
~~~."'11euobordei•,os ... ut rri,.tt.o• oeu•,.I•· 

o ru•uro bairro f•l1hw z 
em Lis hoa 

l.onpdenoeauutU,.OIHll'ioopublietnem 

~'í::;t:'e:t=:~ª~:t:d~;t:,:~-;;,i~::~"• ~ 
1lbilidade de muito em brel'e U'l 1.l•KI. nrm~• 
urcir,de1dbito,nu111&de<su mutaç~ltt!rait.i 
orleatal,em Alt11111. na llouraria. em Campolldt 
oumbairrochinu•co111U1Jwbandeirolu,oJ1tU• 
uraelenl bizuro1, as euu loju. 11 na~ 0611lbrai ... 

(Contiooa no próximo nó.mero) 



Uma re1mr•agem á s " & TenltlRs" 

O ''Baile das cem mascaras,, 
!S~~~~::~ .W;,:~.~~·.~ · ~;6 ~.:lst!~~~~~~·~~· ;;.i~~1~!11!1 ~~.~·: •. 'f!'.'~.: ''.';.\,~~~· •':~g"le~ : 

- O rt •morso do •r eg lsse ur · dn s •n\·cnldns-. 

O meu amigo, cicerone do labirinto ~~s 
dramas das •nenidas•, que me aui:~ha 
nesta reportlgem, marcou encontro com1~0 
na .Confeitaria Versalles• às onze e meia 
da noite. Instalada ao principio da. Ave~ida. 

~:s ~:~~~~~s 1d:u:!ix:,à dise~~ta~::d~r~; 
clientes se isola.me fala.ma meia voz- a 
. versalles• que de dil é o •rendez-vous• 
dn •smart • du -avenidas• que não po
dem afasta r·sedo lar e das fra11fti11s e dos 

!:tf~i!~~~~:so:,h~t~;::te~, :i:~e;:su~~uc:~ 
gulosos de hrn, sempre coin u mãos esval-

~d1:r:~~.roÔto~e: ~~~~: ~:~~hj~i:a1~~~ 
pootual, a. beugala de cast!l.o excêntrico e 
as ]ovas inglesas sõbreo mtl.rmoreda.ruêsa, 
um calice de Porto á frtn~, um aurrisore· 
lanceado para uma dessas solitaria.squeem 
uma mesa viztoha aguardava alguem que 
não chegou ... a chegar duraute todo o 
tempo que li estivemos. 

• -Espere ... -p&diuelequaodoeuaban· 
quei a seu lado ... -Foisobre o•Baile du 
eem mascaras•, oão é verdade,qneeu{ll"O· 
meti falar·lhe hoje? Sim? Vamos eotlo a 
êsse roda-pé das avenidas, tão simples co
mo doloroso ... 

·-Conheci Matilde de C (cooti· 
unamos as mascara r as reais personagens 
desta seria de artigos eom discret.os pseu
donimos) ainda ela era solteirae fartou -se 
de o ser. Ma.tilde,roal chegou ti.puberdade, 
exibiulogoaprofeeiadoesplendordacar· 
ne e da formosura que devia. ostenta.r em 
mulher. Bela, cuidadosa com a. sua pessoa, 
usando detodasassuasfãculdadesdein · 
teli.e;ência. e bom gosto em melhorara. pro· 
diga na.turezs-a. sua entrada num sala.o 
era sempre marginada pelos olhares cubi
çasos e pelos ailênciosadmJrativos ... Ape· 
sa. r de •coq:;ettu, Matilde mantinha um 
feroz respeito pela·sua dignidade. Essen
cialmente honesta ficou célebre na nossaso~ 
ciedade o espaucamentoa que ela cruelmen
te sujeitou um jovem F. B ... que, a m"eio 
de um baile e ji embriagwio,ousoo ... ou· 
sar desmasiado. O jovem F .•. , um dos 
muitos B ... judeus famosos em Lisboa, fi. 
coo assinalado vela colera de Matilde. Aos 
vinte a.nos gostou de umrapazp!eben,uma 
joia de ravaz, trabalhadur, coito, bem edu
cado.Casou-e loi feliz. Dura11tet1es aoos 
em qoe viveram quisi semvre no estrao-

!;i~n~~a~~s c~°J d:!~:!~08co1!:o°:i~i:i;o: 
nas aguas ~um h1go. O diabo foi-como 
sempre o fixa rem-se em Lisboa-esco 
\heodo as •Avenidas • •pa.tria • da sua ven
tura. 

pelo Bevorler X 

•Já disse quelfatildeerac1H/lltf1'. Mais 
d~ .que coq,,elte era VJlidosa. O regresso à 
v1s1ohança da sociedadeoodoíôracriada 
e.spieaçon esses sens hábiU!s de exibicionis
mo. O marido, louco por els, cedia. aos seus 
desejos, embora os ciumas o obrigassem 
a eooter·se por vezes e a restingir os pro· 
jectos da esposa sempre que isso não ti· 
vesse como conseqüencia em MaWde uma 
nevralgia em uma hora de mau humor. Ha
vi~ ums visinba e antiga colega "do colégio 
CUJas festas enchiam sempNI meia coluna 
de prosa doa cronistas mundanos. Ma.tilde, 
julgando·se .em grau superior iamigaobse
cou·se em da.r um baile que suplantasse 

~d~;~ ~:1:~~é~:b;!si.~iieed~; ~~u!à:~ 
caras • registado com todasaspirotécnicu 

apareceu um vulgarissimodomiuó de seda 
litaz que esteve toda a noite voltejau!loem 
redor de Matilde, ora íazendo-a rir~ ora 
levaudo·aafrauziro sob'ôlbo linissimo e 
~o negro como pintado a tinta deNankiu. 

Cerca da meia noite, quando Matilde 
ia a ausentar-se de salão- o dominó se
guiu-a e eu tive tempo de ver aioda al
vejar nas mlos enluvadas do dominó um 
pequeno papel branco .. 

•A partir d~sse baile das cem masca· 
rasa reputação de Matilde sofreu um gol
pe grave ... Vieram os sorrisos, as iosi-

~::~~'e!!i::or:sç~~' :!z ;ff:.dp;;~-~1111:°~ 
gente :Matilde era 
amante do Dr. R. S. 
de O. Quando o dis
seram à miohafren· 
te indignei·meecor. 
lei relaçi'.les com 
quem o afirmava. 

NAo era só a 
confiaoçaqueeo 
sentiauahonestida
de de llatilde . .. 
Era por ser o indi
cado amaote ... quem 
era. Eu nào sei se 
você o conheceu. O 
Dr. R. S. de O., 
ad1•ogado rábula e 
pouco honesto, filho 
duma boa familia 
arruinada, possoia 
um risico monstruo· 

àhtblde era uma l>elna el\ruha du "avenldu" resistindo a todu u :~.-p~~~~O~d;~t~!~~~ 
ten~õeodaSGe!dade... co, pouco asseado, 

elo~iativas nos anais da boa sociedade da 
capital. !<'oi um justo motivo de orgulho 
i!:. -~qoele cual-mas bem caro o vaga· 

•Di8'ejil. que Matilde era e é, porque 
vive 1ind1-extra.ordioàriameote formosa 
e iotrasigentemente honesta. Esta virtude 
não bastou para afugentar os que se sedu· 
ziam com os seus encantos fisicos. Virios 
Tenorios da A veoida teimaram e"m razer·lhe 
a cõrte, certos da. vi~toria-porque nas 
•aveoidss•osTen .. rios,esqnecendo·sedas 
irmãs e das mães-tei1111m até vencer. 

•Eu assisti aêsse batle. Nesse baile, 
entre outr~ máscaras que intrigavam, 

os dentes amarelos 
e outros {!Odres, um hálito fétido, unhas 

~~idd:~ ~~te~~~b:. eo:~0~~d.ia ~~~l~i~ 
casada ~om um rapaz galante, fmo, cuida· 
doso, amigo dela até à benevolencia,eaman· 
do o ela comloucura-tral·lo com seme
lhante homem? ... 

•Este meu coração tem 1estes fracos. 
Apaixonei-me peloassooto na esperança de 
poder eama~r a tempo a calunia.. Esprei· 
hi-a, seguia; e ... - que desgosto e que 
desilosiol Era verd&de! Matildeeraam10· 
te do dr. R. S. O. · 

•U m dia, li nos jornaes, o Dr. R. S. de 
O. morrera ... Encolbi os hombros e disse 

(COlltlUt 11a Ptlfl· 14) 
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\ Mafa,.Harl, na 1poct(1111·qu1 r/11111 1m ~ ,. 
Madrid 1 v1lo 11 Porluf[al 

Este artigo ufana-se de possuir 
uma bistoria-á parte da que pode 
biografá lo até á altura do na~ci· 
mento. Mal reconstitui o que se 
passara durante a extranha visita a 
que jà me vou referir-começaram 
os atritos, as perrices, o. gatafu· 
nbos de Satanaz. Primeiro-os con· 
sclhos de •desinteressada amizade• 
das •eminencias grises•, ioeditas, 
lançadas na plugada das minhas ID· 
teoções... Graças a estes alviça
reiros de mau a11ouro, que afugen· 
tel á chicotada de um silencio hos· 
úl, conclui que o meu excentrico 
informador tinha sido esprei1ado; e 
se o espreitavam é porque o te· 
miam; e portanto apaguei toda ou 
qualquer duviaa que úvesse ficado 
a bruxolear no meu espirito sobre 
a veracidade das suas espantosas 
revelações. 

Como remate tive o seguinte 
episodio: depois da capa do numero 
anterior, alegorlca ao assunto, e da 
legenda, anunciando-o a melo do 
texto, terem entrada na maquina
eis que esse mesmo artigo debanda, 
nos bicos dos seus péa de papel, 
escada abaixo, rua fõra, sem que 
ninguem desse pela sua incorrecta 
auscncia ''á l'an~laisc" -scnno após 
a impressão do Jornal. 

Desisti de averiguar o secreto 
alçapão que o escamoteou e ~olan· 
do á memoria uma folha de papel 
quimico - fi·lo de novo disposto a 
sõ lhe cortar o cordão umbilical á 
ultima hora De na ela serviu, pois, o 
ilusioni•mo dcs que nno o queriam 
exibido cm publico. E esclarecidos 
01 leitores sobre o sucedido com a 
capa e a legenda do numero ante· 
rior vamos à' pas.nosas revelaçilcs 
que me foram feitas sobro o •\Vbi· 
!chapei" da finança, sobre os trai
dores e ... sobre aquele portuguez 
que o ex·ministro espanhol Sal
vatella acusa de ter vendido Mata
Hari aos francezcs que a mataram, 
numa triste maohl d'inverno, em 
Vincennes .•. 

A EXTRANHA VISITA 
DA TARDE DE 15 

Ao começo da tarde de JS de 
agosto um empregado do jornal 
entrou no meu gabinete avisando
me nu• h~via trc• diA• qur. lulava 
c.,11:r.l -:-t 1, ~:;;;\. 1 :c.1 i .~ ....... ..: de u :l 
cxtraohhÔ indiv iduo de cuja visita 

' 

ele procurava poupar·me. Com 
evidente surpresa do empregado 
mandei entrar o "hurnem". E o ho· 
mem entrou, ·fechou a porta por 
dentro como quem, ao:chegar a· sua 
propria casa procura isolar-se do 
IJlundo exterior; perfilou.se ·ante a 
secretaria; procurou·me com os 
seus olhos de miope, espant•diços, 
d'iris tão gastas como incolores e 
defendidos por grossissimos vidros 
duns ocutos que prendia ás orelhas 
com arame envolto em algodão en· 
cardido. Ao dar comi ao curvou· se 
num longo cumprimento durante o 
qual o seu corpo magrizela formou 
um angulo recto; r- endireitando-se 
de novo, quedou·se estatico á Q"li· 
nha frente dando voltas a um cha· 
p~u de palha de duvidosa côr ... 

Observei o ..• Era uma dessas 
figuras singularm<:ote dolorcsas da 
fauna das grandes cidades-figura 
do "raté", do fracassado, do venci · 
do... Miseria, desmazelo, velhice 
precoce ... Esplendor em ruinas e 
â beira de uma tragedia mesquinha 
de rua: mendicidade, alcoolismo ou 
loucura. O fato, diafano, esfiava em 
varios siú..,s; os saltos cambavam; 
a barba crescia, sem ceifa, havia 
muito; a grenha, a entrançar-se 
sobre o colarinho e sobre as ore· 
lhas, só devia conhecer dois disci· 
(llinadores: os dedos e o chapeu. 
Dois detalhes paradoxaes: nos sa
patos-estalados e tortos-umas po
lainas alvadias; crispadas nas mãos, 
d'unhas ruidas e amarelecidas pelo 
cigarro, um par de luvas cinzentas. 

Falou durante mais de uma 
hora. A sua voz, de Iimbre agrada· 
vel, ora terna, ora comovida, ora 
nobremente colerica revelava ele· 
vação d'espirito · como as pala~ras 
afirmavam uma elevação d'alma e 
grande brilho d'inteligencia . E ex· 
pontaneo, natural, despreocupa· 
do • . Era tAo espaçoso o abismo 
entre a <ua voz, as suas palavras
e o seu fisico, que, por vezes, jul
guei assistir a uma scena de ven· 
tritoquia em que "ele" fosse o ma· 
naquim, o booeco mecanisado, com 
rid1culos movimentos humanos-es
tando, por detraz da cortina, o ven· 
triloq_uo, falando por ele ••• 
• Que enigma vivo-o meu) visi· 
lante da tarde de 15 de agosto! 

O MONSTRO 
I! o •homem• começou: 
•-Vou parecer-lhe brusco. 

P.:rdôe·me. Não é 'grosseria; t de· 
sejo de •dizer tudo• a ·tes que eu 
me arrependa ou que o senhor de· 
slsta .•.. Nos ultimos anos tomei, 
por vanas vezes, a resolução de 
lhe falar. Nao o fiz. Falta me a an
tiga energia. E não é só isso . .. 
(Pausa curta durante a qual os seus 
labios fazem a acrobacia de um 
aorr.scrtemperado com féll. Eu bl'm 
sei como ando; e se perdi o pudor 
de me apresentar ''assim'' nas ruas 
nos cafés, á multidão--sinto todo o 
vexame deste aspecto de •clown• 
quaodo me defronto com "uma sõ 
peasoa" -principalmenle seconside· 
ro essa pessoa... Fraquezas que 
vieram no minguado espolio do 
"outr" eu" falecido, juntamente 
com as polainas e com as luvas e 
com . .• (rapido desmootou os ocu· 
lo• e encrustou na orbita um <!isco 
de cristal) com o monoculo ... " 

Confesso que deixei entreabrir· 
·se a tioca numa inco~sciente pa· 
palvice anto aquele ultimo gesto. 
Francamente desconcerta n 1e ..• 
Idiota? Louco? Ou um grande á von
tade, com a grande confiança em 
mim - a certesa de que eu resoei
t.;i1 iJ, l)Cl1 -.\Jà l fAJ(ICii Sincerid;.s.de. 
todo o seu riJicul '/ t:: 0111rnuu .. : 

V E~W D A 1'JI 

0 QUE É 0 •'WHI 
FIN1\N~A E 

Con~1·a Po1•tugal, e~ontra por 
tio cG1•01lo dos 1001•- aos cli 

• 
Revela-se o nome do banqueirco portuguez que 
e de ter vendido Mata-Hari á França. Esse 

SENSACIONAES REVELAÇÕES !ESCUTADAS 

••Quando foi da sua reporta· 
gem dos "S espiões" vi que era 
preciso, era urgeote impedi lo de 
continuar no mesmo eqnivoco (uo 
equivoco em que o senhor, ha mais 
de seis anos tem afundado ener· 
gias, polvora, revelaçOes, todo um 
precioso tesouro de Guerra). Por· 
que o senhor- juro·lhe ainda nllo 
deixou de sirandar á volta do mons 
tro, como um "paco" rifenho em 
redor do inimigo. 

A ANATOMIA DO 
MONSTRO 

-O snr. começou-ou eu co· 
mecei a reparar em si, como jorna· 
lista, porque jl o conhecia antes
num artigo que publicou em "A 
Tarde" de Lisboa, cm 1925 sobre a 
"Legiào Branca". O pretexto era a 
morte dum:fidalgosinho, um efebo 
quasi. .• Tudo indicava que ele fO· 
ra victima de uma vedeta dos ca
detes da seita castigando a sua in· 
tantil imprudencia por ter liogua
rado os segredos da sua iniciaçac. 
na "Legião Branc•"· Pela primeira 

vez iosinuava o snr a existencia de 
ama seita nada maç<onica ocultando 
sob scenograficos fit•os nacionalistas 
-objectivos duma poderosa mafia 
interoaciooal inimig:a feroz da Re· 
publica portugueza te ensaiadora de 
muitas das falalidaides que téem 
ferido o nosso paiz n•os ultimos anos. 
Publicava ainda Ulll rol de casos 
semelhantes ou aparentados com 
essa morte-que lb·e solidificavam 
a convicção da ex.istencia duma 
"Legião Branca" e111 Portugal. 

No anJ seguinte, no "Diario da 
Tarde" revelou o senhor a cxisten· 
eia, cm Portugal, sob varios distar· 
ces, duma ramiíicaçlo tenebrosa de 
uma seita internacionalista, semeada 
ha 20 anos na Amcrica e que hoj~ 
palpita com a fc.rça de um dioamo 
violento na politica secreta de Lou· 
vre-a alcunhada "Maçonaria dos 
Trigos", que só dos "Trigos" fd no 
inicio m as que .depois se alastrou 
pelos altos f j rnos, pelos petrolcos 
pelos adubos quimicos ... por ccri,; 
alta finança ..• E poJco depois, er.i 
corresponde nela para um diario por
tuense, se não erro entre reporta-

gem- e essa assus
tou 11u' ta genteoela 
s u a oportunidade 
noportunld ade). 
Foi quando o se
uh 1 afirmou que o 
famoso •grupo dos 
100°, «mão negra• 
flna1eelro inte r na. 
clonil pr ssuia uma 
embilx;da no nos · 
so 1alt, e que mi· 
sesc~nàra tçdas as 
CJta:trofes que tf. 
nhan feito sangrar 
Port.igal desde o 
prlntlplo do setu 

O coml1Sarlo tÜ ~lltla 'ª'fltnJlno ÜO/U./ /ofazronJ, qu1 
t'e<"/ :rou gudrro t1 ulebrt stila 7.11.111.u/r.1 '' Alt1fo1w1 ;,, 

.lot Tr •lft1t" ~ ,,,., ~ 101, . d . .,.;1/rlo (da •1Carat y 
Cn,tta~, <lt ''""",.~ Ayrt.t) 

1 •· . E sabe por
que e s s e a1tigo 
malsainda do oue 
os OJ!rcs, alarm ~ u 
~ '~ona ir.f. cta"? 
Pc>r .ue pr•cisamc n 
1~ nl!.sa ocasião se 
rochcbava &OS cu· 
vldo dos conjura 
dos iof rlcres que 
entro a papt !ada 
do drector de um 
banQ. m · rio re
pen11amente, fora 
encatrado a ere· 
dencal que o acre· 
dita11 como ple
nlpo?nclarlo '·de 
acçã" do "grupo 
dos oo" no nosso 
palz. M~~ credrn
' l ;es datadas de 

EI -LOS 

H1\l?EL'' 01\ 
1?0RTUG1\L 

• • 

1\L T1-\ 

11sAdor •le â l)dfts a s l'lltalltlades 
nos •e••• 11erseg11ldo l1n 30 anos 

uezes. - Da L egião B1•anea e 
Iões» ao ser,riço tia 1'.le ma11ha 
usado pelo ex-ministro Salvatella de ser espia, 
guez pertence lambem ao « Whitchapeh• secreto 

RANS.MITIDAS PELO R E P e R T 1: R X 

• 

IB96, assinadas pelos d , ls grao
mestres da selta- austrlaco !amo· 
soe um ai 111!0 que f.11 as<asslnado 
em 1921-lmpuuham ao "dl.>loma
ta macabro., uma obedlen ;la cega 
a todas as sentenças dlctadas pelo 
comité, dos •Cem" esta ameaça 
de castigo de mort : no caso de 
!ralção ou até de lmprudencla. E 
assim se ficou sabendo qu ! esse 
ban iUetro, tão considerado, tão 
respeitado, tantas vezes evocado 
como slmbolo de todas as vir tudes 
moraes e patrlctlcas - era um trai
dor e o causa d >r de tantas ·fatali· 
dades" que no• Item atr.imentado 
desde 1896. 

• Uma vez esteve o senhor a 
tocar con1 o bico da sua pena no 
•poi at estandarte• de toda e., ta 
ignomínia. Foi naquela vasta e com· 
pletal reportagem !obre o 19 de Ou· 
tubro, a proposito do li•ro da dolo
rosa Viuva de Carlos da Maia, que 
o jornal •A Republica• publicou 
em numero especial. . . fsteve tão 
cerca dele-e da mola do segredo
que cheguei a assustar·me pelo seu 
destino . porque eu , nessa altura 
(1928) ja oao era o que fora até ... 
1926; jâ nessa altura conhecia por 
cruel experiencib as leis •deles•, 
os seus •códigos penais•.. • Desde 

aquela reportagem sobre a •Legião 
Branca• até aos •s espia.s• que o 
·Reporler Xlí exibiu no seu 2.0 ou· 
mero, em todos os artigos -o senhor 
(já o Jisse) resvala na mesma im
perdoavel lacúna. E' que o seoh?r 
tem locado, um por um, todos êsses 
seis ou sete assuntos - a ·Legião 
Branca•, a «Maçonaria dos Trigos•, 
• Ó Grupo dos Cem•, o •19 de Ou· 
tubro•, a •espiona~em a favor da 
Alemanha., tratando.os isolada· 
mente, e-0mo •seitas•, ou •obras 
primas• de seitas difereates, inde 
pendentes-quando afioal todas elas 
se englob~m, se conjugam, se en· 
rodam numa sõ legião, numa sõ 
mafia, numa sõ 'internacional" com 
um unico objocti\·o, uma unica am· 
bição, um unico chefe-um unico 
õjio ..• 

«WHITCHAPEL-.. 
O meu visitante enerva·se; um 

vago e-0lorido se lhe acende nas 
faces chupadas e palidas: 

•Raciocinemo; um pouco ..• 
Porquê esse metodico veneno bor· 
giano que tem enfraquecido pouco 
a pouco Portugal? Esquece-se que 
Purtuga\ é desproporcionadamente 
uma grande potencia colonial e que 
as nossas colonias são sofregameo-

i 

' 

11 • • P11bliq 1e esta f cJf.Jf'nft.a. !!' um porlug11ez e 11n1 ale1não t111 De11111•"l/e. Alg11em 
01 rtconJwt•td e etUllo Cf!frtí ''"'" 1nasrnra. E q11a n1ascural'' 

le cublçadas por algumas das patrias 
dos •gran mestres• dessa "interna· 
cional?" Por9ue esse õdio á Repu· 
blica? Nao ve que a Republica foi 
e é, apezar de todos os seus defei· 
tos e do ~eu pés$imo elenco-a for· 
ça neva que mais reage e que me 
lhor defende a nacionalidade e a 
que melhor agrupa pelo iman do 
ideal, a maioria dos portuguezcs? 
Porque, precisamente, foram os 
conjurada, dessa "whitcbapcl", tão 
labirintico e tenebroso como o céle· 
bre bairro, capital dr infamea-os 
que serviram o inimigo durante a 
iuerra? NAo foi por amor a esse 
inimigo nem sõ pelos lucros da sua 
vilania que eles tralram a pi.Iria: 
foi "~õ por tra l·la'', para enfraque· 
cê-la, para a arruinar - e nada 
mais. 

O DINHEIRO D'ELES 
~~ 

•Qualquer que seja a apareo · 
eia das fàtalidades nae1011ais dos ui· 
!imos anos - revoluções, gréves, 
ódios mesquinhos, ambições, eles· 
falqucs, falencias, ruínas, dcsmora
lisações -a origem unica de todos 
esses males é sempre a mesma: 
O Dinhe iro ! E' ou não é o di· 
nheiro a causa constante do nosso 
mal estar? E'! Ora se nõs queremos 
sa' er quem são os potentados · 
dessa cMafia See ·eta•, se sabemos 
que ela é o causador de todas as 
fatalidades nacionais, se sabemos 
ainda que é o dinheiro a origem, a 
materia prima dessas fatalidades, 
basta descobrirmos quem é que ma
not>ra o dinheiro para desmascarar· 
mos esses traidores. Ora, meu ami· 
go, não exine sistema mais simplis· 
ta nem maii seguro de responder
mos á nossa legitima curiosidade. 
Os unicos que podem manobrar 
com dinheiro ou seja crear as .fata· 
!idades• decretadas pelos chefes 
internacionais -são os eo ... pensados 
de certa alta fii.ança. ve como tudo 
se liga, tudo se esclarece, tudo se 
conjuga? 

AS SECRETAS lr1ANOBRAS 

•Muita gente pensa que o di· 
nheiro aparece e desaparece cxpon· 
taneamente, duchado do céu ou en· 
gulido por alçapões. Por isso se ou· 
ve dizer nas periodicas crises-cau· 
sadoras de tantas ou tras fatalida
des: ·Não hâ diuhciro 1 Ninguem 
tem dinheiro.• Infant il 1 O dinheiro 
que existia oa vé<pera é o mesmo 
qua existe na ocasião. Se não se ve, 
se nà.> gira - é porqne o esco11· 
d, m, o ocultam; é porque ree(be· 
ram ordem para provocar no,·as 
catastofrcs... Quantos comercia o· 
t<s honrados, até quantos banquti· 
ros de boa vontade - não se tem 
aíundado cm ruína•, nos ultimo; 
nn.:h-Scm que nada o explique? 
Pu rque? Porque certa alta fina nç1, 
a finança da Whitch .pel recebeu 
ordem de abrir mais covas oa eco· 
1o11ia do nosso paiz; e pa ra i'SO 
ba,[a retirar-lhe o crédito ... tn· 
t re tanto autcnt•CO!I burlo.s que to· 
dos cooheccmos, os que organisani 
e , prezas fantast"cas, sempre fali
d." antes ... do inicio; com um pas· 
s 1dJ ,·ergonhoso, entram na inlimi· 
d1 ·e desses banqueiros q1 e recu· 
»•111 o crédito aos comercinntes sé· 
rios e a \ d ,is mi 1utos de exposi· 
ção sacru, de chdruto n JS l~bios, 
levando no bolso o capital para uma 
nova e antecipadamente ralid~ em
preza. E esta scena repetc·se tanlas 
vezes quantas aos burlões ap~lece. 
p .. r·~ut: cSld lulcra11..:ia JJb l H o., ca· 
... · trado•? Po14ue cs1cs ~"º O> sol 

dados rasos da • Wbitchapel., os 
agentes d'acçao, os que, nos gran
des golpes, os auxiliam a cumprir 
as "mot-ordres" dos chefes lá de 
fóra. Compreende agora? 

QUE.M. FOI O PORTU
GUEZ QUE VENDEU 
MATA-HARI? 

Calou·se no primeiro silencio 
daquela longa hora de ininterrupta 
eloqueneia. Os seus olhos míopes 
fixaram-se na prova tipografica do 
artig" sobre "Mat~·Hari"-que saiu 
no numero anterior. 

''-Olhe. . . Ahi tem mais um 
assunto, mais uma obra do "Whi· 
tchapel"-cxclamou a~itado •. . Ma· 
ta.Haril!l Tenho seguido o assunto. 
O pouco dinheiro que me sobra é 
todo para jornais e livros. Li ba 
pouco em "L'Espagne" de Paris 
que um ex-mioistro espanhol. .. 

"-Salvatella .•. - lembrei eu. 
"-Isso! Salvatella acusava um 

portuguez-espia dos alemães-ia 
limo de Mata-Hari, de ter sido quem 
a vendeu á França para que a fu· 
silassem. (0 meu v1Sitante sorri; o 
seu sorriso aflige; e continua). Eu 
conheço esse portuguez... joao 
Chaj!as tambem o conheceu-e no 
seu livro de memorias lambem sus· 
peita que tenha entendimentos com 
o inimigo. E tinha! Não sei se era 
um dos •5 espias•-visto que opc· 
rava sobretudo na Espanha. O que 
sei, sim, é que jà antes da guerra 
pertencia á seita- á "Whitchapel" 
da alta finança, á tal, á que eu falo 
h3 mllis duma hora; que . durante 
a guerra, vagamente banqueiro, 
viajando muito foi primeiro uma 
especie de correio de Mata·Hari
e depois, insinuoso, bajoleiro, ser· 
vil, fa lso "charmeur" conquistou·lhe 
a confiança; e quando a sentiu bem 
confiada-vendeu-a, o canalha
vcndeu·a à França- ele que era um 
esµia dos alemães! Porque? Ora .•. 
mas é nítido, evidente · Mata·Hari 
sabia demasiadas e• isas. "Mata·Ha
ri tinha estado em Portugal por con· 
ta da "\Vhitchapel". Mata· Hari-vi· 
ram depois. era capaz de comprar 
o seu socego por qualqur r preto. 
Tive1 am medo. Era preciso afastá
la, s·lenciá-la. E em vez de usarem 
dum punhal oq de umas gotas de 
veneno fulmiuante-"acharam mais 
limpo" vendê-la á França, porque 
<abhm que ela em Fraora seria fu 
·1 d • • , s1 a a. •. 

Estava mos ambos ofegantes ••. 
"Ele" suava. Eu sentia febre. Ergui 
me, pousei lhe as mãos noshombros 
ossudô!!. fixei·o; e estabelecemos en
t'o rapido, "murmurado", sequioso 
-o seguinte dialogo: 

"-E esse portuguez vive ain
da?'-''Vivc!'' - ''E onde?'' - ''Em 
:Madrid"-"E quem é ele?"-"E' pa· 

(Cuucl11e na p11q. J.)) 



"A CADEIRA 11'IALDIT 1\ '" 
Heport1111e1H se11sado111t l sobre o s eondenatlos a\ 111orte "º" 

Est ado !i - U nldos 
LEWIS E, LAWES, o DIRECTOR OE .. srNG-SING .. , o HOMEM QUE ASSISTfU A QUASI 200 EXECUÇÕES E QUE 
LIDOU COM CENTENAS DE CONDENADOS A' MORTE DESCREVE-NOS TODO O PROTOCOLO SINISTRO E CONTA 

NOS EPISOD10S lt\AIS EMOCIONANTES DA SUA MEMORIA 

Conel••io 
Era proh111d1mcote rellgio10, • raortê nlo 

foi par1eleum mal. 
O .egul•IC, o 011 • cro 7o.acp,co~hrcldopelo 

11ome de .Qbaodidodo• B~ocoode Brooklyn• 
Cri 11mHl)Ovtrd•ddt1mcotenotavele cheguel 
acoohect·to 11111!10 de pet10. Er• 11:n bonho ra· 
paz, de boa f•mUbc q·~e ute•cpr rto de2ano• 
:.~f~tJ!ºio~~~je lo \ u,1ul10 por c•u•• da 11111. 

:c:1j~ ~~~!~,{~~: ;~E1~
1

l~,:::~~~;;.!.z:~.= ;:~~!~ 
Olb•OCOI. 

T1nhoco11umc de dizer: ·01bJnc..>1rou 
b1mo1p.r1lcularc1,cntlocuctt•bclccl1 •)ut· 
1lç1, .. • Fui• as 1uu ezploraçô•• de dt•c 
mulluvezu com 1 cumpllcld1.ded1pol\dacom 
a qualrcp111L1011c111ro11bo1, 

Foi prno e encarcerado numa µrl>hdc 
Oeotcportt r mortoumc1mua:hd11r1111e ""'ª 
rlza. Na oculao tm que cometeu o crime pen· 
1ouqucoc1m.r .d •tlnhapcg1do numa uplt1· 
gardacootractc. M•;•tudc ducobrlu que a 
1111 vlcli1111 alo t• lava 1rm1da e 1catl 1 Ili.o 
grandcre111oraoquepen1011<,,11c1ópodtrlac•· 
plareoiccrl<aecom a1u• proprla morte· 

Cnfc11011 eo1lo 1odo1011e111 roubo1 no• 

::!~1\~~Í~:?.fJ~d=~=~l!.:~~f:~;l~:i!~ 
1ecoodeoado.NloqulEapeuda1eo1co(a, IDH 
lpt"l•rdlosoo1cu recura(! fol 1prtl!nl•doeac· 
gado. Por ultimo u1111 du 1un 1m1DIC1 pediu co 
seu perdao, 1e111pre 1emele nber,m .. 111da 
cooargu!u. 

Nam111b.ld11111czec11çb,~diu aocbefe 
do1guardullcecoç1snr1vu1lr11l!l1e&ml11brao· 
caem logar daç1..,luprct1do1condcn1doJ.. 
Com co uo ho11ve11e prccedcntco ocbeledo1 
g111rduhcoJ1011 cpedlu..,c<:on1rl11"0. 

mc..:'!:oc~~/::~:r~~d1~.it~'~~!, ~~~f,:~ra~~~ 
COl!IOCcomcoml11prel1,del11ulcorl11çlopedl · 

t:;.~ !:~~~!:!~: c~eov!d~d!~~ ~~·i~: ~:eh~~~ 
0 1euuhll!lol r1jecto 1em1lge..,n,ccoou1roier 
1coon,panh1doporumguud1 que lo11e ... 1legr~. 

Pccoohecl111u1fll1aem1ermcortco o cama· 
r1d11emoter µrevenldomu 1ch1vaju11011I· 
ru1obrcoadver11rlocom1coodlçlodeopre· 
vcol•. Recuso~ 114! •o flm dizer o teu vcrda 
delrooomc e &Hliur .t4!onomel lao ccom 
quefolpruo. 

A lg uns cnsos 
Ocuo dJ 11.69.13s,foldtfcodldo com teu 

º"ld1de dur1111C m1i•dcum1no,maa perde· 
11uacauu,1osn11oqucco11tu'cumplicucon· 
feu.1r1m 01 crl l!lc• e foram decluadco• culpa
do1 em ngundo 0 gr111., c condeo1do1em::ico 
aoo1de prl1lo.C11oualg11omlo11lco1111c1c!c1er 
clec.1rocut1do,11u111oln torocou·te upou e 
vluv1 ao upoço d., cm q111r1co de bor1: uudo ~ 
µclco mclborb uclamna ele quando caminha· 
vaparaco1upl!c"o, 

aco"'AP~~ºt!~ .~~ lrhil ~::~:d: ~ccoer~~ .. /~r: 
1!11ir•eucuçlo. 

Per111tcalelcra1e,.duv:daum a1nulno, 
m11011eu1olbo1 erao1eul.lh0Quc l1morrcr. 
Acontece frequco1emcotc bandidos 1lod1 llCI• 

::·111~::,1 ~;'p'!~~! ~~~~f~j .. ~'~:!'c°.' /.ª~ia~?..~ 
cooddcr1çlo~lorci lco d1bu.nsnld1dc. 

011111mero17o94• co 711.759havt1m mor 
tco um guu<b quando ICntaum evadlr·1cdo 
H01plt1I dos Tuocrculo10• em Damemcora. Ca· 

mlnhav1m1legreme11tcpara1..,ortcquco1 ll
bert1vaaoscs1rago1datubcrculo1c, cum bel· 
jou a cadei ra elcc1rlc1 antes de IC scnllr. O a.~ 
70.7sgcoohcc!a~uoalmcotcocarrHccodoq11 • I 
h1v1asldoajudantcdeclec1rlclt 1a: 

•Fu bem co l c111crvl~0Jcoh11!• dhae ele ao 
:~~:~~~ cm que co 1eu antlgco chefe 1plic1v1 a 

fou ;' r:i: .. ::!·;•:c~1~:·:1~~du4:, ~?.,~d,!:,d~e~~~ 
dcpol1d1u;ecu,.1co.~•a1gl1.ndul1.1for11D co · 
xcr11du11ocorpodcumrcclu ,oque.1prc1t11 
lava 1ln10 ou de degcacrcsccncl~ mcn11l tc11dco 
dad11cxcelcoture•ul1ado1.E.1cproceuco,1pc· 
ur di .. o, foi julgado llcgol e por co:tocgulntc 
aband11n•d•scou11cx,>crleoclu.OJtrof•clco dc · 
vcra•not•vc:: cdemumocondc111do jngoa o 
udrcz com um cania r~da ai~ 10 111omcn10 cm 
QUC ícol para1CamaradaMor1e. 

O• aumero1 6g.711,6!jl.712,69.713e69:769 
utav1..,envolvldco1 nu<11c .. ode arrombamcn· 
I CI d~rante o qual um dcoJ qu• tro matou 1 tiro 

~c"'c~~p~~:: ~:•::::n~~e! ~~!~ 1;:;:1!i~1l1~edn~ 
001nlcnqu•ntoo•ou1ro1 co~raV1mC•llrl!llVI 
lg11oraroquesehavlapu11docold1pbnd• 

Ulll DOMESTICADOR DA 
CADEIRA ELETRICA 

v\olcocllqucf.Cpllll\'•.Alguu1bioulcoS 101 r 
dacxecuç1ocoa.0 69.712coorcno111tro uai:> 
rupotnavcl pelo crime. Una d.omora foi log1 
coocedldaaosco11den1dcos,masm1l•ta1de oqu ~ 
havia fal1d3 negou 11u1 co~f1 ; 1ico e 01 quatr..> 
bandido• for~m cxecuta~09. 

O n.• 69.113 que foi oprimci<oa•erH 
cut1dcotlnhaament1Udadcdcuma ctc111ç1 ,1· 
71nos. Picoucon1e111lulmocn:naldel1dcq.r· ' 
graçu i dc.iiora h1vlamp•p1dcom1ls11mj• r 
llf 10 governco. E' de f.CIJ CO>lumc conced~r •<> 
cooden1doum1coplo11rclellconodladacx 
cuçioethcxtr.ordlnarioque tu opcoua par<· 
ccr, euu rcJ:lçô•••l~ e1eolhld11com o m1 
zl111ocutd1do)cco..,ld1tco.111pc1Uc, 

Enqu1n1ocramexccui.do1on.ºf59.7< 1 qu» 
folouhlmco,nlocc19oucJmvoz firme e clara 
de c•ntu. 

lüvl11ldolu11dor1mador ercconheceutH 
pr1lk•dcogr1nde 01u11erode roubo•. Mas decb 
r.vaco..,orgulho,1õhavb rcoub1doo1 rico1 e 
q ue dl1trlbulra 01 roubco1µelco1pobru.PedlL1 
para Ir il"" aC11!11ta du CXCCUÇ ÕC1111da111I J 
.ohrc11mlo1esnred1preocuparsc com uma 
unlca colu: F1larl1m 01 ioroal1 da1111 ortgh1~ 
lldadc e da 1u1cor1gem, co11C111cam•nid :1 
"bcri111111mbc11>? 

Quando 1t1cn1ou n1e1ddra dlnc:ude11 • 
1u~r1eotcndc111~1 . Ecnqu111tolhc prccod(am a1 
correrotuccom1ndouco.11voifor10: 

•Vamo,deprenal• 

A.. ultima ., ,,Ioga ... 

•Senhor1urpcrlcatc11dc11tc,cuque1omcor· 
rercomoul!I homun, ma14!1 prlmtlr1ve~qu: 
ten101expcr!cncl1c,01coeotou1cgurodcmlm . 
Nlo conorgulrcl1 arr1oj1t de maneira que eu 

::e1o:o~:bÂ~11':~~1 dfz111q~•;::~hÉr.ru~'~.~~~ 
e 1pe11r de nunca Uta fl!IClldroguou eotlmu 

~~~~::i~\~~~ ~~.·~~ d:~!"d~r"~;i:k;~~r,~·:~ 
momcn101antcsd1uecuçlcoµer1:.uotcl·lhc eco 
mo IC 1Cotl1 .• M.r1vllhoumentcl • rt1pondeu 
me clr,m11 oohcodo 1 mlnho polldtz aerescen· 
tou: •Sol1 VÓ I Senhcor S urpcrle11dco1c que ICn 
dc1nccu1ld1dede um copo de whl·kyl Toma 
a minha par te e que l.io vco1 d ~ fclJcld ade•. 

Coaru10 de facto, q~c bem µrcclaavae que 
bcbl1<•hl,ky Ele morreucomoum•oldado. 

O 75966 comco mullo1 0111ro1coodenado ' 
ll11bal!IUlhctefllho 'q11e IC cnco111rav1mtcni 
"'uho prccnlnclrc11011lQclat. o caaodn1(' 
condenado fcol1comlulodebeQcflcenci1dr 
Slog.Slngquernarr•njcou odlohdropreci•o pa · 
r.1compradocu1IJ 1flmdcquca•uafamlH • 

:;:·~~~:!~:l~~~l~~,~~~f;r~~?J~~::l '. 
nha cua e p1rtllh1um da fl(lUICOIDlda .NJ 
t1rtled1czauçaoe,e1Dq1110101uutavaocupo 
docomOlpreparatlvo•,mlohamolher levnu a 
lnlcliz'I duum1volr1pnacvhu-lbcaavi•ta 
dai IC•ltmunhu e d > c>rra~cco. 

lnumcnl tio n rceord1~6u, tod.u ela• 
bemtrl1tco.qu,1l1odutriglc1ou trtgl-co..,J · 
CH ~ue CDlllCTVO dco "''" CODllCIO com (li con 
dcn•dcoa i mor le. Equandco evoco o• 1cu• ts · 
pcctro1oiomee>qurçonuncadc que, apcur 
dos 1cu1 cd11>0, ri~• •tco i•o humanos cnmo 
oó , e chegam a11> urnLr a1hudco hrroicu ante 
o momenlo t.lltcmo. 

L1wis E. ÍlfllUS 



"D. João IJlllti·Hatlo" 

O "Dei,, tias c a rCas de jo;·ar? 
f.'nls lílcnr •' crlm~ ou dot·n~·at-0 c:.nsino de uma 1•rnl a. 1•ortug uesn. - O f'nlsi .. 
fi4•ador flUC \'CUeCU .llontc -t.:nrlo C .:.'\'ew-,·ork.-( 'artns mentirosas, tuhms . . . -

t :s te t'P c m Portug a l o ct•le lnoe ·•·•·J. tias t•nrtus dt• jog ar? 
A VOLUP I A DE 
FALSIFICAR 

Um1 dutu primeir as nojfu 
deSelerubro, oo va r1ndim de uma 
m<"u do caM,alguem me pedi u que 
lhedl,1u1eoquep<"n11v1e11,dc1· 
"'"9.,cobe111 1rcented11 ultimas 
00111f1l1J,udequloheolo1e1cudo•. 
o\ grand" burla f, um euoque i' 
olo ofe rece novid1de 1lgumr ... 
Se lo!u 11 horuteemo1euu· 
1uoto t cenu lllmbem que todo~o~ 
UJUO!OS tum. SUi hor1 ••. Por 
l110,emvude 1pontar novo1 co· 
mentarlo11oeo1.fado alvo d111.o· 
10 faliu, pr~fnl f. lar ao me11 In
terlocutor da ••t raohap1lc.ologl1 
de ceno1fal•ifcadore1. 

Alcmdeue f•!.lrlcadorvulgtr, 
que lmh• a111111slna111ra,e11,1111>1 
pa'>dasemfln> e1tmcontadevo· 
lup1110.01de111doqueépo11fçoe 
mentiro o.Conheceu· e•lt dct1i· 
no1 quenece1-itam f•llificar,1,.ja 
OQuefor,cooo 1enceult1 oxlge· 
nlopuavlver ... Porue111plo,u· 
•e engeoritlro alc mlo, pruo,hA 
mtu1, em P.rl1, numt conh,.cld1 
f.brka de1uto rooveh onde filtlfi· 
c111modé!o5demotores,que,de· 
pnl1 vendia como1efosu111crJz. 
<.ô• 11111. E•te bomem,seguoclo 
co1 feuouc, dcpol1,fol verlf!cado, 
e ra rlqul,..l111oeau1orde mo1ore1 
q11e mereciam 1 admlnçto de 
m 11 ! 101 bbrlcantu. E, ebor1odo 
de1otedocom\111rloq11e n lnte r
rogava,deeluouque umalnvencl · 
vel len11çaooa1ltAva pau1quelu 
r~i.111caçõ~•. 1entlado, quando .. 
rulluv1, 11rra emocloqu11l1en 
liU1l.Mu/101fal11flca1oresdo,por 
consegulnt,., lan>entawh doent", 
que IC devem julgu 11uvé1do 
OlélododeFrudeolo1oli1velba 
lll•ter ld1dedo1 código-. E11coobe
ciccrt• n-ulhu, cauda equul mi
lfon~ rl a, Que 1ioha o cu11u me doen· 
110 de U>1 t ptrolu fa loa•. Podb 

~1!~:~:Ío ~11~º.d:~~.·~~'d'::: ;:e~ 
c lo1a1 p<rol,,. fr~ , porem, una 
b o11lca doanl lidooo,rula oc:on· 
1·1rlo daQ u lo que d<Yia e podia 
l• ler . . • üi.1volupl1duperoln 
f1lsa•,q11eaobrlg.va1dl1pender 
dinb·lro 1em m~~odo, levou·a 10 
dlvorclo,e,por .flm,atlrou comel1 
p.r111mroaolcó0llol 

Oeotudoda p1icologbdotM· 
oiflc•doresdarla um llv robem ot l· 
ginallA(od1UJ><>UCOlempo, numa 
llnda pralapo r111 gue.1, me1pon1a-

~~m r~1':i11:.':,"p~f:~~:n d'!:1g~n'J;~ 
ddade., quP a policia de lodo o 
1rundopr, c11f11 .. 

O DESCON HECIDO 
DO CASINO ... POR
TUGUÊS OU Aft\E. 
R!CANO? . 

Hi 1emana •, naml:.b~ 11Ulma 
e•tada e m Ll•bo1, 11111 10l lgovelo 
, rrancat·medobotel no momea10 
J m qup M"obiova d~ j~nt1 r. Qufrle 

minu1<•1,. depolr, projec1ado1 num 
·•auto"tA01prer ... docomoo ven10, 
paratrlOI l porta do Cnh10 .. . Cii 
for1, a lu1 upathua ondn de 
praia tclntll1ole ióbre o mar e lió· 
breu cabeçudo1 que puuv1m. 
E, n~li~e mome 1110, uve a lmprt1· 
1lo dequeu11prMla,1a111radado 
nome doirado que lhe deram, que
ria cbOlar .• e 1 Cotta doLur ... 
Uden1ro,n1catedraldojogo,1io· 
bre as tibun verde1, rol1umar 
flch11, coloridu,rebri1,lc°'brando 
corpos em br11adecor1ub.Eue 
o meu aOl lgu p;;?10lo1,depol1de 
um1 c:ur11 revl111t.1outra.bancn, 
no altar ve rde de "bacc, ra" . Aqu i, 
fdlam•iC pu1d11 deu:teoso1e1-
cudo• . Uma mulher de olbelras 

~!;'.~~--l::~::~ªr!;1b~~~. J! 1~~~1111de~; 
e,1lt<11,no outro,.iuermodamé. a, 
umcav1lhe!ro,den1rode um irre
p:eecsvel "11nok .11g"',g11tb•Yl 1?I· 
, ,1D1de1epi r,o.lde.defic:h1•.Fol 
paa Cite hJmem que eu olbei, 
d11t1111e111tnuto1, cocugr•ndeaten· 

~~~f,C:~~e~.'.~ºp:,~:!1: ~~~h::v~~·~ 
muito freqlté11iemeote, outru, 
c ujo1algul1mo1•11gcrlamfor111ou 
de mihou,rln ... U meu 1w1go, 
que b11la e.tido olh•ndo pall 
011cro Jado,veloJHirajuoto de mim 
e, a cer1a 1l111n, f1andc>t1mbfm 
o bomeOl de '•uokrng", quega· 
nh1v1 1e0lpr~, lnforwo11·<1H·: 

-Aquele homemnaot<:>pare· 
ceumca~mistcriollO? 

-Navcrdade,pre$11intomistc· 
rio no modo como 01 dedos dele 

agi t~E':"~:;,t~~i~ · 11ber ..• -disse· 

::1ae c~s~ed"u j~~!~ú,:'~~~~~ªd':~~~ 
estava de novo junto de mim e, 
abrindooe"mplar de •Dc1ec1ive 
Sc1eouf1qut" quetra11ana.s ml_os 
pediu-me que confrontu'ie 1 r,.,o. 
nomia do jogador de "'imoking'· 

~~~·, ~~:na~'Si~~: ~r~c ~1!~~~ o~: 
pois, inf.nnou-mc: 

O FALSIFICA DOR QUE 
VENCEU MONTE-CA RLO 
E NEW-YORK 

O meu amigo, intimad11 pel11 
:~~~tia curi~ sidadc , começou a oon 

-•\quclchomemdeveser1,or
lug1. t• . ~1<\a c:orrec tamentc alguns 
idiomas RS•im como o nosso, mat, 
repara 1;>em. no nome: O. Jvâ'! Mie 
Hado.l"htcparece 11macar1catu· 
raenrangeiradadeMach\do?Et, 

;!:,~":ª~c~~a. '"'°Ó!~:é~~~~~~ 
?a~!if;c~;, ~";'~~r~113~~ad:in~1~.~~ 
1crionco111queconscgueí1lt iflcar 
todasucartasdcjogu.riaprimei· 
rasema•<Jem que começou 111di· 

~,'.~~~d~ 1~1a cafo~u~~ joJe
0
u d:mBrs~~~ 

incomp1r .. vd. E' tãosubtiloae~re 
d11 do seu 'truc'" e slo tio ~ &:ci• os 
sc111dedosdeíci1iceiroaoexecu1.Ho 

~~:r0~:g.~i:1~:~1e~f.CJ~~:: ~~~ !:~ 
seotineluna.scasasdejogo.E.otre· 
taoto,oseiuprez1ri0$d11b11o·u 
c:o•mo1poli1as começama preucn· 
tir q11e exi•te alguém que •trai a 
sorte, que g~nha dcmaoiad11 ve
zes, que ganha demasiadamente. 
Q11cm to homem fel\zemi11etiJ$v1 

i~:vJe ~~.:~~· cfu!:~ ~"f::"d: 
m1oht vcn>cmp1hceceropaleoon· 
dese rcpreseo1ou o dramadoJoiro 
descobrem 11macanM.,. branca,, 
im1cvladucomo.eorposdevirgens, 
iem um üoicoS1nal,colad11bcos· 
1asd11cartasdacasa ... Acs1cbrado 
de 1lcrt1,ou1rosresponderamdec
lara11do que na9suasc:asas11pare
ctm rrcqU~otemenfc as mi,tet\OSIS 
car1111 . . . brancas . .. Q~cm t oau. 

torda proen ? Um• noite, um 
~rupo de ofoc::l1l, do mc•mn ofi· 
cio ... de ••1rucs" c"mariin~alu" 

~~~~ª M~1c 11~~~- ~~o;~:n:~:;f.1Pi~ 
cadvr vai ser deecobeno?Seguem 
0S1Jberano dufalsific:aÇões,tsteo· 
dem lhe uma cilada e , com pi~tol a· 

ia~-~~~:d~:!g,~~~gd;'~~~ '~::~~: 
gal•" D.Joio MacH1do,sonindo, 
cedeu. Pin11, ''pi1amente, u car
tas que ulrem.Osulteadoresd.> 
1é11 tegredç 11fam·te, porfin1, b11· 
íando de1r111nfol Masqualnaoeo 

~~~a~'!!~~~~ 1~~~~~~ e~~~~;:\~ 
man..estao ... tol1lmco(ebr11.icur 

~os~11 era~1l:~d~~pa~:f:1~:ºe~e :~: 
nal;ial-lasàsuavontade com liotall 
slmpaticasquc,poucodepois,.lcus 
parecia dclnndoucartasbrnnca· 
evirgens-comoOfétiadooHaoilet .a 

.. •Çomo &:olpe de vinganç1, 0 • 
of1aa11 do momo oficio desmvcas 
ramno junto dot cmpretllfk>• du 
iogo. D. Joio foge de New-York, 
tr.11mía em Mor.te Cirloe1.-or•e o 
mund11 du avlnidudeoirn. Ese, 

,nu;~~u ~~;l~~~Y~b~~l~~~[: i~~:: 
ê\edtviaetl1rn1!,;uropa.cmlle,u) 
'"lllc ou O.tende, 1 repeti r as suas 
proezas,arcpc1irassuuhont1de 
fort11n1! .. 

UMA FUGA MI S
TERIOSA 

E11eo meu amigo, que nos ti· 
nham"s at15t1do para um cunto, 
~-ol!amos A mesa do ' baccan". O 
JºJ!!ªdorde"1m1.oking''jlin l ot'!tava 
:11. Tinha f1.1&:ido?_Ncssaa ttu111I· 
gun11accrdotcsdojogo,dc$c.ibr!· 
fim, entre n CHIH da banca 11mu 

~=~~~u& st~~~~~!, ~r!~:~!~~~: 
~~;:: ~l~~~! ~~ ~~~i~:nÓ~r:~~~~ 
olhoscosdomeu amigo com ;= ram 
e-nil1.otodaaulaliproeur1do1og1-
~o;~~:.':smoking"' e olo volta.fim 
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(.Do nosso enviado especial) 

O •rápido» deixara-nos na 
•gare• de Pombal cêrca das 
nove horas da noite. Que sabía
mos do assunto que ali nos le
vara, de chôfre, guiados apenas 
pelo nosso instinto jornalisíico? 
Nada, ou quási nada. Lêramos 
uma~.v~gas noticias na. impren
sa diana.; que pouco nos eluci
davam. José Rito fizera um des
falque ua Repartição de Finan
ças da.t1uela localidade. A quan
to mon1 ava o alcance? Nã<Y se sa
bia ao certo. Alvitrava-se unia 
quantia.: 5000 contos. Como se 
descob1ira o delito? Por acaso. 
E' sempre o acaso que lança a 
perder os delinqúentes mais 
cautelosos. 

Ali, no pequeno largo mal 
iluminado de Pombal. a nossa 
ima~inação tentava pôr um pou
co <1e ordem às informações im
precisa i que possuíamos àcerca 
do cas '· Aventuramos alguns 
pa~so~ - 'l ue poderiam ser os 
pr1me1r0s passos de uma grande 
reportagem - e entramos no 
Hotel Pombalense. Instalamo
nos. 

Era a hora do jantar-a ho
ra pacata das refeições lentas 

- bem .mastigadas. dos boteis d~ 
prov1ncía. A mesa do fundo da 
qual se podia an!!-lizar discr~ta
mente a sala inteira, era a que 
melhor nvs convinha. Dela fize· 
mos. obser".atório, emquanto a 
Maria nos 1a trazendo os pratos, 
e fitando em nós, à sucapa, os 
seus g1·andes olhos negros e 
desconfiados. 

U n pa1pite-Uma pessoa 
in1portante- Uma senhora 
morena e um homem de ma
xilares fortes 

A'. tossa esquerda três pes
soas Jantavam tambem conver-· 
sando doscuidosas: uhi cava
~h('iro calvo, de óculos, entrado 
Jà na c:1sa dos quarenta· uma 
s~nhora magra, moreJila, qne de
via pertencer, como esposa mais 
ou menos legal, à terceira per .. 
sonage1n, um sugeito dos óculos 
face .rapada, maxilares muit~ 
pronun,:iados que se movia.ai 
ª!lleaçaolores na trituração do 
bife. 

.Tivontos· um palpite, como 
os JOg:a.Jores que pressenteni a 
aprox1n1ação da boa sorte. E se 
aquela gonte fosse a melhor in
formada sôbre o caso José Rit-0? 
O sujeito calvo, com o seu ar 
r~spe1tavel, um quê de simpa
tico no olhar b1~ndo a que os 
óculos l'n1presta'vam, a espaços, 
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súbitos fulgores, deveria ser 
qualquer cousa de mais grado 
naquela terra. 

Chamamos a criada de parte 
e preguntamos-lhe discretan1en
te, apontando-o: 

-Quem é aquele cavalheir6? 
Não será o administrador? 

-Não informou ela, soli
cita,-é o sr. Neves da Reparti 
ção de Fiuan~,as. 

Aquele homem, pela sua 
posição, deveria estar no segrê
do do assunto. A primeira pedra 
para o edificio da reportagem. 
estava ali ao nosso alcance, nó 
próprio hotel onde nos hospeda· 
ramos. 

Decorrera unia hora desde a 
nossa chegada. Os comensais 
repletos começavam a sair. Ou
tros, nostalgicos, quedavam de 
olhar vago, palitando os dentes. 
O sr. Neves e os seus convivas 
ergueram-se da mesa. A senho· 
ra morena tomava o caminho · 
da porta, seguida pelo cava.Jhei· 
ro dos maxilares fortes. E o sr. 
Neves detinha-se a meio do sa
lão prêso a uma preguuta 
nossa .. 

-Efectivamente - informa
va-nos êle - sou eu quem está 
procedendo ao 'inquénto ao caso 
José Rito na Repartição qe Fi · 
nanças. Mas compreende que 
não posso dar-lhe esclarecimen
to sôbre um assunto que ainda 
não acabei de investigár e, de 
resto, só devo esses esclareci
mentos âs entidades competen
tes. 

Com mais algumas desculpas 
o sr. Jaime Neves retirava-se. 
E nós lançava.mo-nos á aventu
ra, pelas 10 horas da noite, 
através de Pombal desconhecido. 

Sob a Repartição de Finan. 
ças= Uwa sociedade de 
recreio e um grande centro 
de-opinião pública 

Não há um café em Pombal, 
um centro de cavaco e maledi
cência tão util aos jornal'stas. 
Houvera um, en1 . tempos, mas 
tão luxuoso que, sep;nudo nos 
informaram, não conseguira re
sistir ás despezas considera.veis. 
Ficaram para passatempo dos 
pombalenses uma cervejaria mi
núscula com um bilhar onde 
ninguem joga, um jardim fron
doso - lindo logradoiro publico
ªº centro do qual se ergue o 
busto do ministro de D. José, e 
!!>lgumas tabernas de aspecto 
limpo e decente. 

Perto do jardim, num edifi
cio anti~o, ha um teatro mo
desto, e no primeiro andar, por 

UM~ 

'' 
REPORT.&GEM A' OLTA. DO Ml~TERIO ÜOS 

ONTOS'' 5. o o o ' ' . . . .. _ . . lépartlÇão de Finanças de Poml1a 
enigmat1ea1 esca111oteação [f da . · . -

m do sàxófone. -Conio José Rito cometeu ó desfalque; - Negocios, 
As primeiras impressões.-0 que nos disse o sindicante.-Ao 
negocios, luxo e riqueza. -Dividir pelos pobres no estilo de Rfaffles 

Alcance muito grande para um homem só!-Um 

Ônde está José Rito?-Como a opinião pública o absolve. -
formado que teni serralho, compra predios e auto.moveis. 

E l,,Á. TIM.li t .. E . O fJllSO 
nvladé ~speelàl, Snr. 1'Iàrlo Domlngné~) 

(Do llOSSO 

cima do teatro, está instalada a 
Repartição de Finanças que 
José Rito desfalcou. Como não 
podíamos ir á ~epartição, devi
do á hora tardia. fomos ao tea· 
tro. Um grupo de salsifré, a so
ciedade de recreio ·Flõr da !\Io
cidade ·, formada por jovens 
ama.veis e simpaticos, divertia
se nessa noite. Bailava-se a 
capricho, melhor do que nas 
melhores salas de Lisboa, e 
uma orquestra, regida com mui
ta competência pelo Snr. João 
Gonçalves. autor de várias can
ções interessantes e empregado 
na Repartição de Finanças, exe
cutou nu meros caprichosos, que 
muito apreciamos. 

Em breve se espalhou por 
todo o teatro a noticia da nos
sa identidade e dos motivos que 
a Pombal nos levaram. Estabe
leceu-se á nossa volta um na
tural ambiente de curiosidade; 
travamos conhecimentos com 
varias pessoas e verificamos, 
atravez de inumeras conversas, 
escutando aqui um pormencr, 
anotando acolá uma leve infor- . 
mação, que José Rito é das 
pessoas que maior· simpatia go- · 
zam em Pombal. A opinião publica 
não o conJena com severidade 
e; se estivesse em suas atribui
ções ab~ol vê-lo-absolvê-lo-ia 
com certesa. 

Emquanto a «Ramona» écõa 
-O ai cance pouco passa 
de 4.600 contos - Neste 
mundo tudo se sabe 

Terminava o cspectaculo, ou 
melhor, o ensaio, perque de um 
ensaio, embora muito perfeito, 
se tratava. Saímos na compa
nhia daqueles numerosos e re
centes amigos, caminhando len7 
tameate através de Pombal, cu
ja população recolhida já, deve
ria dormir a sono solto. Dois 
músicos seguiam-nos de perto 
e, para não perderem o habito, 
fora!ll .tocando algnns trechos 
mus1ca1s. 

Ao som da ·Ramona• ,que o 

\ 

saxofone entoava num gemido> 
tragico, um desses recentes; 
amigos, cujo nome não podemos 
revelar, ia-nos dando na son1-
bra propicia informações preci
sas sôbre o caso José Rito. 

-Existe no publico-dizia
nos ele quasi em segêrdo- º' 
convencimento de que o alcance> 
vem de longos anos, dezenas, 
talvez. E' possivel. Mas é certo, 
tambem, que nesse longo pe· 
riodo várias fiscalisações teem 
sido feitas em que não se veri
ficou falta de valores 

-Porquê?, ... 
- ... Porque José Rito teve 

tempo certamente de suprir as 
faltas existentes. 

-ltias d isseram·nos que 
Rito ganhara há anos grandes 
quantias em um negocio de pa· 
peis de credito. 

- Sim, creio que realmente 
ganhou algum dinheiro. Mas 
ni!.o tanto como teria feito cons
tar. Ele fazia parte de um gru
po detentor de papel do Banco 
Ultramarino. Quaodo este Ban
co esteve para deixar de emitir 
notas para as colónias o seu 
papel haixon muito. Rito, avisa
do por um amigo intimo, com
prou na baixa quanto papel 
pôde, e veudeu·o na alta, quan
do se valorisou em virtude de o 
privilégio da emissão de nota1! 
continuar nas suas mil.os. A 
partir dessa data ningnem em 
Pombal punha em duvida a 
grande riqueza de José Rito. 

Fomos abráodando o passo. 
O saxofone gemia a cRamona• 
a maior distância.Nós e o nosso 
misterioso interlocutor prosse
guíamos o diálogo. 

-O alcance ar.tual-conti
nuou o nosso amavel info1ma· 
dor-poderá ser talvez a última 
fase de outro mi:is antigo. Não 
deverá, portanto, remontar a 
mais de meia duzia de anos, ·se 
tanto, só nos ultimos dois ou 
três podendo ter atingido cifras 
mais considera.veis. 

-E con10 se verificou a 
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existencia do alcan~e?~pergun
tamos. 

-O Director de Finanças 
de Leiria realisou de surpreza 
uma visita a Pombal. O tesou
reiro José I:iito não o esperava. 
Notou o Director algumas faltas 
e tomou imediatas providencias. 
Emq uanto Rito se punha· a sal• 
vo, iniciou-.se uma inspe:ção á 
tesouraria afim de se aparar o 
montante exacto dos valores em 
falta. E' dessa missão que se 
está desempenhando o sr. Jaime 
Neve~. 

-E que apurou de positivo 
o s1'. Neves? · 

-Ele não o diz-respondeu 
o nosso entrevistado-mas nes
te mando tudo se sabe. 

-Só não se sabe onde está 
J 1sé Rito- dissemos nos CO!il 
mal disfarçada ironia. 

O misterioso interlucutor 
sorriu-se. 

- Até isso se sabe. . . mas 
não se diz. 

Temos a impressão, leito1-, 
de que o tesoureiro da Reparti
ção de Finanças não deve estar 
longe ~e Pombal. Não interes
sa, porem, o seu paradeiro. Não 
somos policias, somos jornalis
tas. 

-Sabe-se - prosseguiu o nos
so solicito informador-que o 
alcance, não devendo ser infe
rior a 4, 600 contos, não deve-

• I J 
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rá. no ontanto atingir os ó. 000, 
como a. principio se julgava., 

-E cotno conseguiu José 
Rito ocultar a existencia do al
cance? - inquirimos curiosqs. 

-Principalmente por um 
engenhoso processo de emissão 
de cpeques sõbre a Caixa Geral 
dos Depositos. 

-Disseram-nos que ele le
vava nma vida de nababo-in
sinuamos. 

- Com efeito, êle tinha fama 
de muito rico, movimentava 
grandes capitais, fazia vida lu
xuosa, era generoso, o que lhe 
grangea9a muitas simpatias, e 
dizia·se que fazia uma despeza 
em sua casa de mil .iscudos por 
dia. 

-Não lhe parece que o ai· 
cance era muito grande para 
um homem só?- inqu:rimos. 

Hesitou o nosso entrevistado 
em responde?:-nos. Ele, porém, 
sabia tudo. Aquele homem esta
va bem informado. Porq oe mo
tivo estaria êle tão empenhado 
naquele assunto, conhecendo 
certos pormeneres que o grande 
publico desconhece? Quem te 
parece, leitor, que será esta per
sonagem estranha que tanto 
empénho mostrava em tudo nos 
revelar? 

. 
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Mais revelações importan. 
tas-Historia breve de um 
sargento reformado. 

No dia seguinte era domin-
go. Lá. fora dardejavam arden
tes os raios solares arrancando 
reverberos violentos á paisagem 
que se -entrevia pe.la janela do 
hotel. 

A' horí!o do almoço, quâsi as 
mesmas personagens, encalma
das e sonolentas. O sr. Jaime 
Neves não estava. Mas là se 
encontrava o par da vespeb1.; 
ela, a inoreila magra elegante, a 
quem ouvimos cha'Dar D. Au
gusta, êle, de maxilares salien
tes, masí.igando lentamente, que · 
soubemos ser tambem emprega. 
do na Repartição de Finanças. 

-Entre êsse] recebedor-·e 
Jose Rit-0 havia por vE:>z!'s, dis
cussões violentas. Porquê? A 
proposito de assuntos da Repar
tição? Haveria entro ambos 
ligações secretas? José Rito e a 
única pessoa que pode1á razer 
luz sôbre o assunto. E o senhor 
procure, por seus próprios 
recursos, saber o qne eu nã-0 
lhe posso revelar. 

Porque motivo o nosso in
formador lançava no nosso espí
rito suspeitas sobre o snrgentb 
reformado? Eis o que nflo conse
guimos coinpreender. 

-E o caso de Fatima? 
O nosso informador olhou

ilos desconfiado, hesitou \ IÍll mo
mento e respondeu-nos: 

-Uns afirmam perentória
mente qne êle, sendo tesoureiro 
dos dinheiros de Nossa f>enhora 
de Fatilna; se alcançam Cl!l cin
co mil contos. Outros negam 
com tanta energia como outros 
afirmam. Inclino-me· p1ira a ui-

A idea da vespera atorn1en
tava-nos a imaginação! acha:. 
vamos o alcance demasiado vo
lumoso para um homen1 só. O 
Rita teria cumplices? Eis o que 
nos interessava saber. Quasi 
no fim do almôço, alguem nos 
procurou. Era para nos partici
par que o nosso misterioso infor
mador, que tão importantes 
revelações nos fizera, nos espe
rava lá fora. 

Saimos imediatan1ente a pro• 
curá-lo. 

-Lembrei~me de que vocêi 
desconhecendo Pombal, me qui
zesse hoje pal'a cicerone -
disse-nos êle, mal nos aproxi
mamos, sob o sol escaldante 
que nos pezava nas costas como 
chumbo ardente-. 

. tinia hipotese. Deve ser menti
ra. As más linguas fnlam de
mais. Quando o cão é tinhoso 
todos lhe atiram. Até so disse 
qae o sacristão roubara 600 
contos em tnoedas, que trans
portou i's costas num saeo, de
saparecendo para uunc:\ mais 
Ser vist-0. O caso de Fatima não 

Compreendemos que a oferta 
de nos servir de cicerone não 
passava de um pretexto aparente. 
Ele desejava fazer-nos mais 
revelações, com certeza.! 

Tomamos lentamente o ca
minho do mercado, e embrenha
n10-nos na multidão, conver
sando. 

- Alguem nos falou ontem 
- dissenios, fitando-o bem de 
frente- que na Repartição de Fi· 
uanças h;i. um homem suspeit-0. 

O outro sorriu-se. 
- Sei a quem deseja refe -

rir-se -· disse-n1e êle. - Tra
ta~se, com certeza, de uni sar
gento refôrmado J. J. F. 

- Exactamente. 
- E' recebedor proposto. 

Possui dois predios, susteuta 
duas amantes e comprou um au
ton1ovel por trinta e cinco con
tos ·que o filho traz na praça de 
Lisboa. ~ ~ 

- Issol pouco ou nada prova 
contra o homem-dissemos. 

O nosso entrevistado !enco
lheu os ombros, e prosegniu 
con10 se não tivesse ouvido o 
nosso reparo: 

é facil de averiguar. • 
: Conversamos ainda ,por inui
to tempo nessa tarde. No •ra
pido» que nos trouxe a Lisboa 
não no~ _cansamos de 1neditar 
em tudo que soubemos e obser
vamos eni Pombal. Perpassou
nos pela memória o ~ue ouvimos 
da esposa de José Rito. l~la está 
em Lisboa e escreveu a alguen1 
confessando que atravessava o 
1nomento mais doloroso da sua 
vida. Compreendêmo-Ja: depois 
do fausto, da deslumbrante ri
queza, a desonra e o 0probio. 
Deve sofrer por ela e pelo ma.ri
do, que ~em de andar a monte, 
talvez alt perto de Po111 tal onde 
viveu vinte e três anos felizes 
- de uma felicidade que não 
tornarà mais a bafe.jar· lhe a 
existência. 

Mário Do111i11g11es 

l:stcz~jornal foi vi

sado pela ~omissão 

d e eensura . 
-- --------·- - --~-------- -
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Os Co11de11adns n JUorCe 

1\ politica trágica da 1\merica Latina 
As vinte republicas inquietas - Como s e governam ci: como se faz o? m as revoluções 

-No Mexico, desdci: 1900 até hoJ <! l}ouve quásl 14.000 fu z ilamentos polilkos 

Perez Domeneeh, numa pagina do pre
sente numsro do •Ikporter X•, refere-seá 
•politiea· tragiea das republicas ibero-ame
ricanas •. Já depois do ilustre jornalista 
espanhol ter sido entrevistado pelo nosso 
jonul, novos vulcOes de sangue irrompe· 
ram na zona. latina do novn eootineote; a 
revolução do Perü, onde o tirano Leguia 
foi de~tronado (?) e preso e aguarda fusila
ment.o após oito dias de batalhas violentas 
nas ruas de Lima; a tentativa nvolueiona
ria na Bolivia cujos eabeeilhss-trinta ge
nerais (num exercito devintem!l soldados) 
foram capturados pelastropssgovernamen
taes e p~sados pelas armas; ama nova in
cnrsií') anti·governametal no Mexico, ehe
fiada pelo general mestiço Pujoll - -que dei
xon o terreno juneado de eentenas de ea
daveres; Sandino, em Nicarágua, ennseguiu 
reunir mais dozemilpatriotiseabriu nova 
ofensiva; no Paraguay, no Chile, na Colom
bia, naGuatemalae em Ilenduras,os telegra
mas da Havas anunciaram nov_s li'VO!tas, 

O famoso padre Gonzolrz-abrlndo os braç"9 
em cruz ao ouvira di•carga 

Uma reporlag em ás mnidas 
(Continuação da P•i&. 7) 

para comigo: e - Que pena nào teres mor
rido antes do baile das másearasl Te
rias evitado mais uma iníamea!• Na tarde 

~íl~:!ºir;t:;~h~i~~~1aªfa~:~.~~e n~e!~ ~;~ 
tremula, aflitiva.: •Que preeisava fa\ar·me 
eom urgencia- antes qne o marido ehe
gasse a casa; que só em mim tinha con
fiança; que eu aeonhecia.e estimava desde 
menina. Fui- com o coração a a.viiar-me 
desgra~a ... M!\tilde desabafou entre pran
tos, ajoelhando-se aos meus pés ... Con
fessou o seu crime .. , Sim,eraverdade-

:e~:;::~eb:v~~d:u~~i~~~oJ::::.~~o ~~~ 
!luela noite, entre liberdades de máscara
J1berdadea de Mbo-fizera eom que ela as
pirasse um p6 que trou:tera num papel. 

novDsfuzilameotos, uovostiraneteslioeha· 
dos e n·ovos tiraoetes guindados ao po · 
der ... No proprio Brazil, o governador de 
Paraiba é assassinado a tiros, num calé 
qua]quer dacidade. 

E' a mais trágica de todas as politicas 
-apoliticaiberoamericaoa. Sào20paizes 
em que o antigo imperio-espanhol se esti
lhaçou: a Argentina. o UruguBy. o Para· 
guay, a Bolivia, o Chile, o Peru, o Equador, 
a Columbia, Venazuela, Panam;\, Guate
mala, S. &llvador, Honduras, Nicarágua, 
S. Domingos,, Haiti, Meideo, Cuba, Costa 
Riea, (êstesob o dominio dos norte-ame
ricanos). Cada paiz eonserva u caracteris· 
tieae da r~gião espanhola dos eolonisadores 
que nele se fixaram, misturadascomosin
dios que emprestaram a essa Abyuiõ.iade 
sangueassuas vi rtudesgue.rrerias,assuas 

~~~1!~!~~ ªvei~~u!::~:~J:~lt~~d:. s~ri:d:~ 
povos,qu1\sisem escala de classes-uive· 
ladamente burguezes, onde todos sejulg1m 
eom o mesmo direito de mandar. Alem dis
so a passagem de •colonias• a •republica 
iodepeodente • entooteeeu-os eomo ran
eh~as de creanças que, de subito, fossem 
entregues ao seu propriodestino.Quizeram 
brincarás nações-tendo emvistaos gran
de~ modelos da actua!idade e da Hhtória. 
Nilo háeidadliode Niearáguaou da Costa Ri 
cague não julgue o seu paiz igual aos Es· 
tados-Unidos ou à França Não há politico 
desses estados que se eomparea Washing
ton, a Lincoln, a Israel. Ni'io há general (e 
eles abundam /d bos ... ) que oão se con
vença ser ~ismaek ou Napnleão. Eles pro
prios arranjam aleuuhas grandiosas. 

io~ernand,es o •inquisidor• de Caracas, 
eomo lhe chamava o povo apodava-se de 
•Bonapa1te de Venezuela • . Ma! um desfes 

Sentiu-se agradavelmente enervada. uma 
excitação deliciosa ... Nn dia seguinte
depois dasaids do marido- umaeartasem 
outro eonteudo qne num novn papel eom o 
mesmo p6 ... Cocaina .. O vicio!Equando 
o eanalba fez os calculosdequeovicio 
escravisava a mulher apetecida suspendeu 
brascamente as secretas e 11uotidian11s rc-
111essas. Elaiaen\ouquee&ndo. Já nBopodia 
passar sem o alcaloide. TeYeduplo sofri
toeoto: o sofrimeato da faltaeodeoculta-la 
ao marido, inqaietado coru asna palidez. 
eom o seu mal estar-beroicsmeote semi 
disfarçado, teve de ceder ... O outro im
punha um pr~o-para.contiouaraforne-

Re:~~:n~~~!~~~oft!d!,e~~:~:t!~d:u ~~~~~: 
gou-se para obter o veneno! E isto durava 
um ano. Mas o miseravet mo rreu ! Ela ollo 
sabia nem podia obter mais eocaioa. Havia 
já quem lha oferecesse pelo mesmo eust.o 
- mas ela não queria, nAo queria prosse· 
gui r aquele eaminho de tentação. Lem-

politieosseapossado ~vêrno-asuagran· 
de preocupaç!o é intrrncheirar-se de foram 
a que u!l.u o arranq1iern nunea mais. A me
dia de du raçãQ. dos mandatos presid~neiaes 
é de 2, 3, 4 e 5 anos. Pois bem: os presi· 
dentes da Amarica ou governam apenas 
mhes-ou estão 14, 15 ou 16 anos (como 
Estrada Cabre ra, de Guatemala). na pre
si~eaeia, resistiado a todo o oiio do povo 

J~:a~esd~~~~~fnd~~: 1 ~f~~!~i~::dah~~: 
~:~~- ~sus::s ~i:1~1nuii:eb~~°iast~;: ~e~~~~~ 
nem aos irmll.os. Rom~. dos Cezares- mas em 
carieatura. 

Mexieo é o simbolo dessa politicatra
gica. Acabamos de ler no •New-YorJ.: Jle
rald · que as tropas federais fusilaram no 
dia 20 de agosl:Q32 chefes revoll:Qsos. E 
acrescenta o correspondente: •Comestas32 
6XeeuçOes totalisa·se em 13. 700 os fusila · 
menl:Qs politicos desta republica .. a eon
tarde HJOO paraeá. • 

O quarto ~x ,cuhdo da :i:e•ma !arde: o padre 
·Dlonlzlo caindo junto doa cadaveru de tr~1 

companhriroa 

brara-se de mim.. Se ao menos nada 
exigia eru trocai 

O meu amigo respirou fundo= e con
eluiu · 

- B' o maior remorso da min..ha vida. 
Tive eserupulDs, neguei-me i>essa cum
plieidade. Dei-lhe eonselhos-como se 
oooselhos podessemeonterosi1opetos desse 

:u~~i!:n:l::0~ E~:o~~mS~º~e~ P~:po~uê~ i~ 
muito baixo. Perdeu l:Qdoopudor ... O ma
rido pediu o divoreio oo mezpassado. 

REPOR1'ER X 

Lar no próximo numero: "0 Ca••e ,, 

de Pelei da Mit••ma Znea" 



Porez Donrnnecb. escritor ospanbol, descrovo-nos o uno são, por dentro. as 
republicas "monin~s" ~a America 

Non.I• Ttbtlra, um do1 noesot 
joroallstu que melhor H"Hdebrn
, ... com oport1111ldade tobre todo1 o.i 
:•H11nio1, um ettritor de Hn1ibilida
lf rtq11t111da e n1 corrida para 110•01 
l·;izontet,q.e' h•Jt «iuideradoo 
ltsM YerdMltiroe11bal1&dorlnl<!le
•tnlemlladrld,.,.d11'lub' 11111itof 
,., ot. enlrou 111111 dest.. 1111.lmu noi· 
1u,1111>01 .. ~acç&11, par111011bra-
1artpar111oa 1p~nt.ar l'tr-n Do
••ue<:h, 8g11r1 tonht<'lda na gnnde 
"'enida di literat11ra hl1pan11-&meri-

_.rperanç•pori.od11u A111erk1.1ttJ1• 

:::~~~ :~~.~·l(~h!~n:!f';!~u~~: 
Peie• Domenech cuj01othoabri· 

Uoame u.llam eo1110 l&111pad11 toca
';u ... por UIH fortetempeatad ede 
'~""!'• ral .. mt logco de entrada da 
lmenea, da A111erlet-eapanhola. !Iara 

r.'.:J'~' rr:f,~ :;,~itn1:e~d~~ 
I~ lfodrfd eji tatuado de dttilosbe1 

J'OliiirQ. Aa.ah•-me, entlo.o de~jo 
t.1 ou1·lrtt1.t1•1TOjada mocldadelOhre 

;<&etnlidadedeio111republlcudi1t.,,... 

'.~~e::1~~b~!~ 1':..fc~~~~·~t q':!~o~~ 
~ untÇ• • t1lu; 

-Pauei tero de 1~, aQOI "ª 
,1mericw1pA11hol1. ,\ minha eatad• 

: e:::: s~::: ..::~~l~:;~me"~in~'.".: 
11"0"",tPgante•erieu-t.errall deF,1 .. 

\~~b.: t~;:::: n:~re ..°u~~~~n~~~: 
· • .-upil&ldt\'entnel•-•Gran&da 
1·t"..U•p1n Ll1111-1 rapil.&JdePe-

:~:iª~~!:3~~~~~~~j~ 
. "Je rivi mai1 tempo. :-len l1um euro. 
1!u_p6de1up0r como se 1·lveem \'e· 

·:12~~:~ f~i:~,'~-~· Si~~~:'Ê;.~r: 
l°<nt•u~lavi•e Hrn11ito1 anoolôbroo 
1t1~ndodu111 auteRtico lmpuador me
u "ai-Gomez A fol'llla romo Gomtz 
loi •elfito• prto!rlente 4 muito e6mi
,-. Calcule vv,.que Oome~ era ~i~ 
1 •· ·•idente, >11bml"O • l1111111ldoe de u111 

.1ro11111"'1"MlOt.aqurmeloaeon-t· 
'~'"· por111ol.hood•••lldt,11ai1 eeta-

O que e o "W~ilc~opel" ~a 
01!1 linan~a em Porlugol 

(Conclusão da pag.· 9) 

;~~~~~:;~;~-;-·~·11~ .. -;;~~~ç':r:e ~ 
'Nlo!I!'" 

Umcurtosilcneio." Ele"ergueu 
· e t1mbem; rui1 ntrvot•mente n 
1nhu. Subito, num1 n<rt1murfose 
•!li • me estonl<otJ, dinemccow1 
uai~ nlm1 dn llrum ~s: 

~-Olhe .• Estepor1ucuu1qiy: 
. .;,,1v1le!l1 e Jo10Ch111taerdrrem, 

·:,J~~(~~~rp~•qll~ v~::j~r;:: ~ 

• ll"porquM indaguei: Nnnealancei 
dqnt.lqer at.que contra Gome>..• •E' 

•eerto!• respondeu-me. •Nunca fuidi.,_ 
cut.ll"tPI o (QfeTllO - · Tambem t 
rerdodt!• "Neuec.uo-poNjUt~que 

ã1:~:~:::~;~:·;:::~~ .. ::r~ºr:;. 
dtüepeuoal111111u!"'Porm11itoinver
tomll li" IH11 patt(I o epillOdit 6 au-

: .. ~~~:··, qac'ui:O.d':o p::!do..;:: l<!nli~Co'!:ret 111;:~~~:v~a :::;::; 
outnie "' u~rdtot .ao eompolt~ a Amertea allaorvenu, • do ~orte, eu-
c(l de oftci1!1; ou melhor: de generau. trt êuu p•hee? 

-Co1110 um inimlro! E com ra
zao. 0. FAtadot-Unidoe vlo, pouco• 

~ºS~1·:~:b~~·t~~~~!:.:~t.~!~e:, 
hij•alpn1paizeaqu111!loprê101 
de corpo e 1lm1inpub!ica doclme!>
toarmadoe do• obelot lol?OS. ~n· 
CllrN paralttoa utdadeiratoberaofa 
e81adoal,a !lita d•control dTioen
tre 01 que te uoutra111 HbmHi<lw 
u luiudadu dum 11t.c:ral.a o• ...,_ 

ot •tu• bea•: elqu<~~ apr.rett porrca fodoto. eomereuuiteo. - roeeirt•, agri. dilho. e.,.• lip•u d&;s rtpublicu 

>tri ~'};~"'!º'.:..is l;arieat~ral ne.°"' ~.·, .. ,';~,:,',·ri,'•C:~:. ,01!,,',:,•,:,w,ªl!e,i~.:,;,',:~,,;,,;',,L: :::!!Ih;.,~~!· e:ot~c!! .!:eri: 
1.ajw ~ o sentido que ele• ~e• da ~ . ' " : ~~~~!!~ ';::":::~m~~~ re/e~ºn'i': 

dadeeontinentaldeettabon.Saodi· 

~
~- 1 r 1:::::~::·:~~~~=·~~1:,:t== 

l'alamo1 asor1,1em muralhu p,.. 
triot.eiru,doquottrla,do~nev!d&& 

;:~u~=·q~~~r~:tm~·:~~~. t.e~e~~a~ 
- • -. ~:Or:'u"~~~~r~ºO::~n:r.~~~~ 

dade rtprMotnt.aHn da J:~panba 'IH 

o."'"'~ ,..,,.P.':"O::...:::~=':~~:::::::::.:.:.M•fru'r:.::"' .. :!~~~;mr::~::p:rid~~de_ ... :. 
~e!~':!. K;:~i~,:i::~te ~~.! :: ~~~· ~.~~~~ ··~!11~~~;1~11 ~·=t~~ :': 11eho~!!~ ~~ x':"'11o!1

ª!º111:.!f.: 
;lO 1noO; MI caie111 por u1H l"l'Toluçlo pan ud1 t<Oldado d• linha. AI grlJt. de.tjH de pli.,OI de terra ntm 11• meu. 
-mu d1a1111.oe •pre1idt11te• fleii. • de• mu•a.s militare• •lo improwiuda. caeo hi a intfl!(lo de e1tabeltcer mel 
Tem 1'1rt1111ent.o um opooitlo· -m111 o nu re~o1ue11t1. _. com rh"I•, w .. uni. ridluot lit.erarit>o. \'eqh• a Portur .. 
Parlamenro MI ru o qn eL~• qu•re111. forme nem treino d'orm,p.1. nn•·idar Por~ugal noTO que 1<iuh1 um 
l.,!uando .e ui •·otar 11111a lei nou, o •.\d1pl1Hd!>-me ao meio riz o m~u amplo 11tntido de lou~anldade para 
pripr!o go,·erno e que nomeia o depu· •Oiario E•panol• com o mhlTno cui- entrar na minha rev1Ua "Bolhar", 

~~~~i~:i~r~::~:n~z::~:º lu:. r:r~~~li~~t~~~:•t ~;~=~=~:;:~:~: ~~::~~doend:ab•~AOa c~~titaº'ijr!li~~~ 
• r. o. néreltos? Tirandll 1 Ar· por jnizarot ''' {lo111u e lethand!>-me Termiqa 1 entrevi1tL No momen· 

gentina-que ~ nm gnnde pa!z e"° 111 por! .. orolentr•m·mC uma Ti1pm to de dupedid• dou um abnço a 
mopoli!a, um pai• •europ .. 1·1n-11i,a· pwa 16" •la~ front<-lr ... tlll 111tn00! de NOllil TeiJein e outro Perez Dom .. 
do. eom llu~M~-.\1·re•-t•~ Palz,..,111 '!4 ho .... . r. "tá romoo.W-nolidH- n~eb. como urtifieado de <jlt u n .. 
earauer e eo111 um n~nil<I formida· 111# o ehde d• 1rfopo . por ~er tttnn- 1letlal"I(~• ee~m dentro de mim e 
nL o Chile: r o )lhko: it<laor tt•ro- :<e foi:-e """ 1n1J era fasllado•. lario .-1br1r a moddade de Porturli 1 

denle em Madrid pode envi1 r·lhc 
i n form1çõtscomp\e1n1~brc11ctu •l 
n i,teoci1dd!C c1valhc1ro, na e1-
pit1leap•nholt ••• (Olzend..,,i1tovn
culhava os bollos, remtc:h•ana P•· 
J>el•d•epor!im,entrea•ndomcuma 

~n~·~:~~~~:.;!:t~~u·~~~:~~;~ 
~~:;, e~n1á?d~:s~~~;k'!d~k! 1'.f:"~:~ 
porter n1 p~111 de Blerriu •.• Um 
dele1éportucue1-ooutru é1lemlo. 

~f1i~i11~~!~~'i:.s;:in,:~i~1n~~;!!~ 
uma 1h1 tigqificrçAo. E' uma mat 
c";&rade c.oiu . .• Publique·•· Sempre 
ha-dr hner quemoareconhti;;•- e 
então ser~ sen11cion1l!"' 

"-E p.>derti eu1on1<.nusn· 
bc: r com quem1tnhoeshdo coover
undu?inquni11udupedlr-u 

• ·~~d;;11 '!1~~~;:1':il.'~:":!~l"e~ 
tt'!ISC.Mnen u1•iimpoui1·e.levn· 

1pruentt.u;emd1rectntemeote1in· 
d1, em 19ls, emP.ari1, tom1moa A 
me1m1 meu o nono "vemuth .. • " 

Ah! N.lu se eaocc:. E'lmpossinllem
bru·te .. .. fuHa .•. muitodifereu-
1e •.• Mas que quer? Quem nega 
cumplicidade de icnorniniaeln içlo 
A_"Whiteh1~\"90fre sempreo c.u· 

!:~~:: 1.11~oj1f~~i,~o 1~J!1.' /:~b! ·;.;id~ 
do, mui!ocu idt~t! Adeus" 

E cismando nele- reflec-1 nas 

fil~.~r~~?~:~h::~~~::~~ :~:: 
dos... ~ me vir~m com o fi to 
coudreudu dereit1e11dos,1bart1 
deum1n11, 11hotc1mbldos-ten· 
dendodesc:ret1men te a mio ' cari· 
d1dep11blic1 é porque •.• jifui 
ca1liJ•do.Elperoqut nruaoc1Sllo 
oslc1tore1nlome re•u1em unstoa 
1oesdeetmol1,. . B. X 



mm uom 01 B11m1 GOMPLET AM ENTE RENOVADO M·~~;-;;~'~:'~1:;:~,, m"º"' 1 
Manuel Ferraz & (!.• l."' HIGIENE E CONFORTO ESPLENDIDA SALA DE JANi!.R 

PRAÇA DA BATALl-iA _P_O-.,.R_T-'0'-------T,-EL_E_F_O_N_,E,_._12_4_7·--;,-

~~~!!s, 1!~~~~osMoia Bo111''j;;;âu1~i1Íiiio0Bma e.~ .. ~:.:':~:,.~:,'.~::"ª WNSJR~~ij~REE~1~!A\ijES 
ORAFICOS, COMISSôEd E R ~1 ~1 Est1oh,58°POllTO-T1I. 4524 Tod~s m:~· :1

1~1°"n"::::~~:;;;~ades Especialidades em pintura~ 
CONTA PROPRIA !.::!\e.t'~\r~~~Q-;S:.·~i:·i.::::. ~:'t: "solrh" A. R. C:arvalho 

TELEFôNE, So39 • do'1a":,::1d~;l';,ç..';",i;:~_'~1~\~.J~ t"'" 
Rua da PI mi a, - 3) p o .R TO P"ltrl·lo SIRJI~ 0( mUURllU ! m1um {;(Instrutor civil diplomado 
l-------~~-P~t0~pt~ic t-1ri~o ~L~~tz~c"·o __ •R_E~tA_._,__A~B~ER~T~O~TO~D~A~A~N~O-IT_E_!.....~R"-' -''-''~~-'''~··---p~~ 

·VI lt • ha1'n· ~a Aas Me1'as ê preferi-la p~las sua• A 1 d ..... ( S.ta CATARINA PORTO 
!!I ar ft lf U ultimas novidades pgu o as e FORMOS A Tols lon•, 67 

N i e o 1 a u P;e r r a z E' caro? E'! Mas no 
,"\'lelorla;Cu!é 

\J>. Guilherme G~mes Fernandes, 66 

1 

~Galeria de Paris, 109-PORTü + f> ~ 

O 
mais eonfortavel HESPAllilH ~ ~ 

::~ ~~;~!~!~ • FRANÇA ~~ • li HZIL 

BIIR 
ES\!EJNDIDI\ H !l 

Come·se, porque o 

ESCONDIDINIUl 
é quem melh "r se rve. 

Eirnd1exite d1tod1111noito1a V ~ 

Fados pela ri.~EHtsz LEONOR ' "" A.M[ RICA. DO NORTE 

E~plendidos salO:esde Jogos, Bilhares ~ ~ AGENTE NO KORTE 

A sua cozin ha, os seus mi· 
ulls, os seus serviços, os>'eus 
talheres, os seus vinhos são 

e Pmg-Pong ~ ~ da U11il e~ SI tes· Li 1es 
Pequenos almoços, Luoches f, Te l• l >n•, 762 

celebres e não lern rival. 

Roa P•••e• Manoel - P orto 
Comentostodo9osdindas' a1 hora~ 

1----•m- dia_''_' __ __j _____ ""_''_" __ '"_"'_''_~_oo_.'_'-_'_·•~T:O ____ ~~~~~~~~~ 

S1"B/%e .e1"ST CLEJ "G1\R1\NT11\" 
O meJ~or produto para tirar11odoas 

PREÇO lioo 
Hl\ tenda. erntoduuDrogariu 

COMPANHIA DE S EGU ROS 
(.~•D•D• '" OOO>) 

WN611 "! PORTUlN~['' l$C1Udo$ J$OO 
2Q_SEMANAS 

(Du maii •nligu do Poriu91I) . Os melhores e mais chies 

Passagens e Pas'laportes Cahpeus a prestações cem bonus 

Hone . tldide e CGmpefencla lnscrcvastiápan •s1ase111ana por 
Fornece-se todos os esclaN!- apr•sentação (Ju ('Unheci:nento 

cimentos por OOrN!spondencia. ter:iumbomchaP"u 
aquem os pedir no ado da inscrição 

Telefone, 1~3 

Rui do Corpo d1Gu u d1,15 

PORTO 

ehapczlarla Portela 
Tcldonc 1776 

Praça dos PoveirGs, SO.PORTO 
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